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la s  c a n tid a d e s  q u e  sa  le  a d e u d a n  a  don 
Jo sé  G a rc ía  N a v a rro .

Sa a c o rd ó  in fo rm a r  a l  g o b e rn a d o r  c i
v il q u e  d e n  L u is  B s rn a l  p a g u e  a l  A y u n 
ta m ie n to  ¡da P u e b la  ¿ o n  F a d r íq u s  la s  
131 p e s e ta s  q u e  le  adeuda."
: Sa in fo rm ó  a l  g o b e rn a d o ?  c iv i l  q u a  no 

u ro e sd e  im p o n e?  m u lta s  a . l a  C om pañ ía  
del S u r  d a ’ E s p a ñ a  p o r  e l  " re tra so  del 
tre n  3 d e l 8 d e  N o v ie m b re  d e  1914 y  la  
c o n se rv ac ió n  do la s  tr in c h e ra s .

Se le v a n tó  l a  sesión .

U N A  C A R T A

cuestión tlei trigo
Sr. D irector del N oticiero Granadino

D esda  l a  b a r r a —sitio  donde a co s tu m 
b ro  a  e s c u c h a r  c u a n to  se  d ice  en  los Ca-

vent& r a  v e n d e r  su  trig o  a l  a c a p a ra d o r  
de P icos». ¡P aro  si d e a  F e lip a  lo tien e  
vend ido  d esd e  q u e  e s ta b a  v e rd e !

E s te  año  e m p ie z a  la  c a n ta ta  d e l e ñ e
c a sa d o  m á s  p ro n to  y  d igo  lo  q u e  en  e s 
ta s  m ism as  co lu m n as  d ije  e l añ o  p a s 'a -■

v á lg a m e  D ios, c u a n ta s  ec-sas e scu ch é  
c u a n d o  los co n c e ja les  .ss o c u p a ro n  d e  la  
c u es tió n  d e l tr ig o !

¿No p a re c ía  com o s i los ed ile s  se  h u 
b ie r a n  p u es to  d e  acu e rd o  p a r a  d e c ir  u n a  
s e r ie  d e  in c o n g ru e n c ia s , d e m o s tra tiv a s ' 
de  q u e  no sa b e n  n i u n a  so is  p a la b ra  so 
b re  t a i  m a te r ia ?

P r im e ra m e n te  e l  a lc a ld e , ex p o n e  la  
c o n fe re n c ia  q u e  tu v o  co n  le s  p a n a d e ro s , 
y  d iea  q u e  no son los p re se n te s , com o 
a q u e llo s  tie m p o s  e n  q u e  le s  r e y e s  p o n ían  
la " te sa ; y  y o  p re g u n to : ¿p o r q u é  ia  im 
p uso  e l  año  p a sa d o  la  J u n ta  de "Subáis 
t a n d a s  d a  J a é n  y  e l tr ig o  no p a só  da 15 
p e s e ta s  y  do p e rm itie ro n  la  s a lid a  n i á6 
u n  g ra n o , d e  la  p ro v in c ia ?

-- P u es  de je  u s te d  a i  se ñ o r  A tirió les  y  
v e r á  com o eF safio? L a  G u a rd ia  no  s e  
a n d a  co n  rod eo s y  d ice  q u e  el precio  del 
tr ig o  en  la  A lb ónd iga  es justo . Y o l e  digo 
a  ese  se ñ o r  c o n c e ja l q u e  el d ía  10 de 
S e p tie m b re  fu é  a  la  A lb ó n d ig a  e l p a n a 
d e ro  C astillo , qu iso  c o m p ra r  tr ig o  a l  
p rec io  q u e  a lc a n z a ra ,  y  no  le  q u is ie ro n  
v e n d e r  y  sub ió  75 c én tim o s  en  fa n e g a  y  
c o m p ró  300, ¿esto  e s  ficticio?

Y ’eí ta l  c o sa  p u d o  d e c ir  u n  co n ce ja l 
¿que  c o n fian za  m e re c e  e l  a lc a id e  qU8 
p o n e  los p a r te s  d iarios?

U n o s y  o tro s  ed iles h a b la ro n  de la  in 
c a u ta c ió n , p e ro  ¿cóm o e s  h a c e  ésta? ; 
¿ e m b a rg a n d o  le s  g ra n e ro s?  C ree  q u e  en 
es to s  tie m p o s  d e  l ib e r ta d  no p u ed en  h a 
c e rs e  m u c h a s  c e sa s  q u e  se  p ien san .

E l  g r a n  D . F e lip e  L a  C-Mea e stu v o  6lo- 
e ttfiü te : definió q u e  los p re c ie s  d e  l a  A l
b ó n d ig a  son  lo s  q u e  quieren^ los: p a n a 
d e ro s . £¡Q aé d i r á n  su s  am ig o s d s  este  
g rem io !...)

N o  noa fijem os en  e l d e scu b rim ien to  
d s  ese  g r a n  a c a p a ra d o r  L ópez . D en  F e 
lip a  c o a  e llo  e s tu v o  fe liz  y  dem ostró  ia -  
y e a t iv a .  N i t a l  a c a p a ra d o r  hubo  en  P í- 
E cs, n i  pudo  v e n d e r  33.000 fa n e g a s  de 
tr ig o . B i t a l  señ o ? ... L ó p ez  (com o Siá 
c r e ta m e c i s  a p u n ta  N o t ic ie r o ) q u e  h a y  
e a  P ia o s  e s  d o n  M an u el L ó p ez  S áez, 
p ro p ie ta r io , y  no  a s& p s:ad e? , q u e  v e n 
d ió  su s  tr ig o s  e l  añ o  p a sa d o  a n te s  de la  
s u b id a  a  p re c ie s  c o rr ie n te s . ¿Cómo se 
c c n o ce  q u e  eses seño? h a  ca íd o  en  d e s 
g r a c ia  e -o n lo a L s  C h ica , y  s ie m p re  q u e  
l ia y  o cas ió n  ío  p y ú ea íac !  A q u é l vend ió  
su  c o se c h a  e l  a ñ o  p ae^® *  Y  é s ta , s i no laT-.- —__i _____ __ , **' Ai

do: los la b ra d o re s  te n e d o re s  d e  trig o  que 
b la so n a n  d e  c r is tia n o s , d s  c a r ita tiv o s , 
d eb an  e n v ia r  d ia r ia m e n te  u n  e a r ro  de 
tr ig o  da 30 o 50 fa n e g a s  a  
s  fin d e q u e  a l l í  so v s a á s  en  le a  c a c ti  
d a d e s  q u e  c a d a  u n e  n e c e s ite  a  d ia rio  y 
a  p rec io  ra z o n a b le . P e ro  so b re  todo, que 
e l G ob ierno , q u ite  e l  A ra n c e l; lc2 p u e r 
to s  Übre3. *

S ie m p re  ñ a  sido  ig u a l: G uando  m a n 
d a b a  N a rv a e z , p a n  p o r  la s  n u b es: se  
to c a b a  e l h im n o  d e  R iego  y  m an d áb an 
le s  p ro g re s is ta s  y  p a n  b a ra to .

D a  u s ted , se ñ o r  D irec to ? , a fe c tís im o | 
q u e  e. s. m .,

ü a  g r a n a d in o

c r o n io X d s "s o o i e d 2 .d  |
Ha dado a luz un robaste niño, !s señora do

ña Isabel VsleRzuels, esposa de r.uestio compa
ñero en la piensa, don Manual Maitines Mon- 
teya. --
-— Stf-c¿.¿«er.4T*-c;¡'’w'-5ír^á:K- tí -seer<iasrio~-£a- 
Gcbierr.o de la Áudieacla territorial de Pam
plona, don Je s ú s  ¿e Lezcstio y  Alonso.

*. Precedente de Grtena y de. paro para Lo- 
faras, se encuentra cr. Granada el rico propieta
rio y  secretario de sque! A ) unttmiestío, den 
Antonio YUchez FeñifiíJ y  íu  ctetirgaids es 
posa. .; y '

*.- Pars asuntos particu'sres hs venido de 
Huelras, nuestro distinguido zrargo don Manuel 
Torres Lanzas.

*  Ha regresado de Valdepeñas (Jrán), el mar
qués de Navasequilla.

- * . A r i c s to

E l  d ía  p r im e ro  á e  O c tu b re , a  la s  tre s  
de la  ta rd e ,  se  r e u n ir á  e n  e l A y u n ta 
m ien to  la  J a n t s  m u n ic ip a l.

o
A y e r  se  re u n ió  e a  e l d esp ach o  de í s  

p re s id e n c ia  ¿ e  la  D ip u ta c ió n , l a  com i
sión  de H a c ie n d a , p e r a  e s tu d ia r  e l p re  
su p u esto  d e  l a  C o rp o rac ió n  p a r a  e l año  
p ró x im o .

E l g o b e rn a d o r  c iv il rec ib ió  a y e r  d e l 
se ñ o r  m in is tro  da I c s t iu e e íó a  p ú b lica  
u n a  c a r ta ,  e a  l a  q u e  le  p a r t ic ip a  que no 
p u e d e  a c c e d e r  a  la  p e tic ió n  d s  l3 s  m a e s 
t r a s  q u e  h a n  ob ten ido  p la z a  e a  iaa  ¿ iti- 
m aso 'p o slc icn es, p o r  im p ed irlo  la  v ig e n 
te  le y  de  In s tru c c ió n  p ú b lica .

Jim ia, te  Subásteselas
P re s id id a  p e r  el. g o b e rn a d o r  c iv i l  y  

con a s is te n c ia  d e l s e ñ o r  d e leg ad o  de 
H a c ie n d a  y  ¿ s i  a lc a ld e  s e ñ o r  A u rie le s , 
sa  re u n ió  a y e r  la  J u n t a  p ro v in c ia l  de 
S u b sis ten c ias .

D e sp u é s  d e -c a m b ia r  im p re s io n e s  so 
b re  la  ú lt im a  sesión  m u n ic ip a l ,  S8 a c o r 
dó p o r l a  J u n ta ,  q u a  e l a lc a ld e , en  el 
p lazo  m á s  b re v e ; in v ite  a  los te n e d o re s  
d s  tr ig o  a  q u e  p r e s a n te s  u n a  re la c ió n  
ju ra d a  de Ía9 e x is te n c ia s  q u e  p osean , 
e o s  a r re g lo  a l .  a r t íc u lo  2 .°  d e  l a ‘le y  áe  
S u b sis ten c ias .

T a m b ié n  se  aco rd ó  h a e a r  s a b e r  & los 
te n e d o re s  de trig o , q u e  to d o  a q u e l  q u e  
no  p re s e n te  d ic h a  re la c ió n  s e r á  m u lta 
do con  a r re g lo  a l  a r t íc u lo  22  de  l a  le y  
p ro v in c ia l.

U n a  v a z  q u e  s s  c o n o z c a n  la s  oxiaten- 
cí&3 y  se  so lic ite  p o r  6l A y u n ta m ie n to  
la  in c a u ta c ió n , so  p ro c e d e rá  a  s e ñ a la r  
e l p re c io  a  q u e  d e b a  v e n d e rs e  e l tr ig o  a  
_ . j  p a n a d e ro s , p a r a  q u e  é s to s  p u e d a n  

¡ad q u irirlo  de le s  p o seed o re s  d íre e ta -

c lu y e u 4 = e l  m a p a  geo lóg ico  d e  E sp a ñ a , 
b rillo  com o e l m á s  g e n ia l  c u ltiv a d o r  
de n u e s tr a  geo lo g ía  d o n  Jo sé  M acp h er 
sen , a n d a lu z  c lá s ico  a  p e s a r  á e  su  nom  
b ra  esco cés, ta n to , q u a  s i d e  a lg o  p ecan  
303 t r a b a jo s  es de m erid io n a lísm o . M ae- 
p h e rso n , e a  u n a  é p o c a  y a  m á s  a v a n z a 
d a  d s  la  c ie n c ia , fu é  e l defin idor p o r  e x 
c e le n c ia  d e  l a  ts e tó a ic a  y  g e o g en ia  de 
n u e s tro  su e lo , y  m u y  p a r t ic u la rm e n te  
de n u e s tra  C o rd ille ra  C e n tra l.
LPero l a  c ie n c ia  c o n tin u a  m a rc h a n d o , 

y  a u n  q u e  son pocos los años tr a n s c u r r í  
des d esd e  la  m u e rt8  de M ac p h srso c , su 
o b ra  g ra n d io sa  e m p e z a b a  ta m b ié n  a  en  
v é je s e r .
LEI s e ñ o r  F e rn á n d e z  N a v a r ro , con ti 

¿ u s a d o  la  o b ra  de P ra d o  y  M aep h erso n , 
nc so la m e n te  h a  in ten sificad o  el estud io  
pE treg ráfieo  y  m inero ló g ico  d6l v a lle  
¿ H  L o z o y a , s ino  q u e , desda ese  p a r s /a  
cóm o p u n to  d e  o b se rv a c ió n , h a  t r a b a j a 
do e n  p o n g r  a l  d ía  n u es tro s  conoeim ien  
te3 g eo tec tó n icas  so b re  la  S ie r ra  C arpe- 
fcíns;
-£Eü estos p á r ra fo s  de s im p le  in fo rm a  

eión p a r a  s i  g r a n  púb lico  no puedo  h a  
ee?  .el a n á lis is  u lm e n e s  la  c r í t ic a  de esta  
v a lio s ís im a  o b ra . E a  la s  co n secu en c ias  
a* q u e  lie g a , h a y  u n a  p a r te  q u e  se  p o d rá  
p r s s s á r  a  d iscusión  y  q u e  q u iz á  se  m odi
fiqúe a  la  lu z  del p o rv e n ir , com o el m is 
rao F e rn á n d e z  N a v a r ro  h a  m odificado 
U s  conclusiones d e  M aep h erso n  y  est8  
H irS fiéó  T á s  de P rad o ;, p e ro  h a y  o tra  
p z r te  á e  h se h c a  d e f in itiv a m e n te  d ilu c i
dados.

L a  e n h ie s ta  C o rd ille ra  C e n tra l  que

e n  e s te  sen tid o  s in  u n a  o rd en ac ió n  u n í-{ re a le s  a sp ira c io n e s  e n tu s ia s ta s  y  legiti
m a s  de los íb e ro -am erican o s .

P a r a  q u e  c o n tr ib u y a  usted  a  qua en 
el añ o  a c tu a l  re v is ta  im p o rtan c ia  y 
c u m p la  su  ob jeto  la  ce leb rac ió n  del 12 
de O c tu b re  en  e sa  p ro v in c ia , solicita
m os, con  todo  e n ca rec im ien to , su vaho- 
so co n cu rso , ro g án d o le  p o n g a  sus pres
tig io s  e in flu en c ia s  p a r tic u la re s , e Incli
n an d o  el de los cen tro s  y  corporaciones 
a  q u e  p e r te n e z c a  a l  se rv ic io  de tan  no
b le  c a u sa .

Su re s p u e s ta  nos s e r ía  m u y  g ra ta , tan
to  p a r a  co n o ce r los tra b a jo s  que ahisa

fo rm e, co n sc ien te  y  e n c a rn a d a  con  la s  
re g la s  m á s  a c e r ta d a s  d e  la  p ro d u cc ió n .

A qu í e s tá  todo  p o r  h a c e r  y  solo im p e  
r a n  p rá c t ic a s  y  ru t in a s  de in s titu c io n es  
eco n ó m icas Que p a s a re n , p e rd ién d o se  
dobles e n e rg ía s  en  p ro d u c ir  m enos con 
m a y o re s  g a s te s  y  tra b a jo .

E s ta  im p o te n c ia  in d iv id u a l, esa  a ís la  
m ien to  q u e  a t r a s a  a  loa pueb los, h a  v a  
nido a  re so lv e rlo s  la  A sociac ión , q u e  en  
o tro s paí3es flo rec ien tes  Be c u e n ta n  p o r 
m illa re s , y  ¿o n d a  la s  e n e rg ía s , los ea 
íu e rz o s  y  la s  a sp ira c io n e s  d e  c a d a  c a a i ,  
e n c u e n tra n  la s  p ro tecc io n es  y  d e fen sas  
y  los m ed ies  m ás  p e rfe c tib le s , p a r a  l l e 
v a ?  a  cabo" e m p re sa s  q u a  ja m á s  d e  o tro  
m odo h u b ie ra n  re a liz a d o , ad q u irie n d o  
y  a u m e n ta n d o  co n  e sa  e sp aca ió n  socie  r e p e tid a  fe c h a  12  de  O ctub re» , 
t a r ía  m a y o re s  co n o c im ien tos q u e  a s e 
g u ra n  con m á s  p ro v e c h o  el éx isc  d e  sus 
a c tiv id a d e s . -

A sí lo  h&n en ten d id o  los p a r tid o s  p o lí
ticos d a  E s p a ñ a , sin. d is tin c ió n  d e  m a t i 
ces, llev an d o  e a  su s  a v a n z a d a s , com o 
ú l t im a  y  m o d e rn a  fó rm u la  á e  p o rv e n ir  
s i  fo m en to  y  p ro te c c ió n  d e  l&s A so c ia 
c iones o S in d ica to s  a g iie o la s e  in d u s tr ia  
les, d ed ican d o  a  e s te  p ro b lem a , q u e  p u 
d ié ra m o s  l la m a r  d e  p o lític a  n ac io n a l, 
p re fe r6 n t3  a te n c ió n , tra d u c ie n d o  su s  e s 
tud ios y  a c u e rd e s  en  le y e s , com o h a  su  
ced ido  re c ie n te m e n te  con la s  re a le s  ó r 

d e n e s  d e l G o b ie rn o  del se ñ o r  D ato , so 
b re  co n stitu c ió n  de s in d ica to s  a g r íc o la s

re a líc e n  en c a m in a d o s  a l  fin qua persi
g u e  e s ta  c a r ta ,  eo tao  en  cuan to  signifi
q u e  ad h esió n , q u e  r e a lz a r ía  e l acto que 
e s ta  S oc iedad  p ro y e c ta  c e le b ra r  en íá

los’ panaderos, para que éstos puedan L ~s , , , ,
adquirirlo de les poseedores áírecta-f110/  ve“ c® levantarse entre las nos ma

la Alhónáígapffieate, ai rsreeío señalado cor la Junta. ¡se^ 3 Leí interior de Esp&na, es la raíz,
- Les d e c ir  l a  zo n a  p ro fu n d a , u e  u n a  cor 

í d ille ra  a n tiq u ís im a  q u e  el d e rru b io  de 
¡les a g e n te s  a tm o sfé ric o s  h a  ido  a rru fi

____________________ ___  j<<ttcv i n su d o  y  c o n tin ú a  y  e ó h tln u a rá  a r ra a a n
raíe, \a  sido jubilado a petición suya, y e n  la \  ¿U 82 lo SUC8SÍVO h a s ta  C o n v e rtir la  62 lo 
cátedra de Legislación comparada de la Univir-\q_Ua S9 l la m a  Una p e n ip la n ic ie .

T T I s r  S O C O R R O
E l d u eñ o  del a c re d ita d o  H otel Paria, 

nos re m itió  a y e r  la  c a s t id a d  de 7{25 pa- 
se ta s , p ro d u c to  d e  u n a  co lec ta  hecha 
e n tre  les g e re n te s  y  la  dependencia  á6l 
e s ta b le c im ie n to , p a r a  so c o rre r  a l a  dea- 
d ie k a d a  b e lg a  doña E u fe m ia  E vans, vic
tim a , en  u n ió n  de su  m arid o  e h'jo8,áa 
la s  c ru e ld a d e s  de l a  g u e r r a  europea.

E n  n o m b re  d a  d ic h a  eé fio rsy á  quiep 
a y e r  h ic im o s e n tr e g a  d e  la  c itada 'can 
tid a d , e n v ia m o s  la s  g ra c ia s  a  Ics gérie- 
re so s  d o n an te s .

L a  s e ñ o ra  E v a n s , h a b i ta  en  la  cafia 
e in d u s tr ia le s  y  p ro tecc ió n  a lo e  m is m o s \d e  S a n ta  P a u la ,  n ú m ero  28. 
d e  c réd ito  ofic ia l p o r m edio  del B an co  
de E sp a ñ a . : - :V  [

P u es  b ie n ,. e s a  in ic ia c ió n  que ee im -

Li ÚLTIMA LECCIÓN DE AZCÁMTE
El sabio catedrático don Gumersindo de Apcá-i *a A n o 11/ st a» I

sidad Central. Ya no será oída su vo^ persuasi 
va y  fácil; voz de maestro que al emitir concep

D a s tro  de e s ta  v e rd a d  g e n e ra l  h a b ía  
im p o r ta n te s  p ro b le m a s  q u e  re so lv e r ;  el 
o rig en  d e  la  aétu& l e s t ru c tu ra  e n  c a p a s  
in c lin a d a s  ¿3  n o ro es te  a  su d es te , a l  p a 
r e c e r  t&n se n c illa ; s i  o rig en  c e  le s  m a  
s s s  ¿ e  g r a n ito  q u e  aEom an d eb a jo  de 
la s  eapitS e s tra tif ic a d a s ; la  e d a d  d a  e s 1 
ta s  c a p a s  y  mae&s y  d e  la s  d ielocaeic- 
a s e  q u e  h a n  su frid o .

E l se ñ o r  F e rn á a d e z  N a v a r ro  l le g a  en  
los p r im e ro s  p u n to s  a  co n c lu sio n es m ás

p e n e  fo m e n ta r  y  d e s a r ro l la r  e n  to d a  
E s p a ñ a  y  q u e  en  e s ta  re g ió n  a p e n a s  sí 
h a b r ía  noción  a lg u n a  d e  su  e x is te n c ia , 
p a rec ien d o  q u e  au  im p la n ta c ió n  h a b r ía  
da e n c o s t r a r  u n a  re s is te n c ia  y  h o s tili
d a d  in v e n c ib le , h a  dem o strad o , p e r  el 
c o n tra rio , un  te r re n o  e x c e le n te  y  a b o 
n a b le , u a  in te ré s  y  u a  e n tu s ia sm e  q u e  
d e m u e s tra  sólo f a l ta b a  u n a  v o lu s ia d  
q u a  a r r o ja r a  l a  se m illa  y  d ie ra  e l  p r i 
m e? im pulso .

Poco  m áa  de u a  año  h a c e  q u e  la  M a n 
com un idad  G ra n a d in a  A g r a r ia  se  co n s
ti tu y ó  en  G ra n a d a , y  a u n q u e  los p u e 
blos se  h a lla n  i r  fluidos p o r  eBa s e r ie  de 
p re ju ic io s  q u e  ei cac iq u ism o  y  la  fu n e s 
t a  p o lític a  " im p eran te  m a n tie n e n  y  se r  
m u c h a  la  ig n o ra n c ia  e n  q u e  y a c e n , e l 
n a e ie n ío  S in d ica to  v a  o rg a n iz á n d o se  
cg2  v ig o ro sa  so lidez , q u iz a s  p o rq u e  la

ñ as , p 8 rc  s í  d is tin ta s , o r ig in a le s , y  p o r 
ta l  co n cep to  la s  q a e  m ás  d e ja n  a ú n  la  
p u e r ta  a b ie r ta  a  l a  d iv e rs id a d  de o p i
n iones.

O tra  p a r te  no  m an o s v a lio sa  y  origl-

Eoa Gíiiiiarsindo de ázcárate
ios de claridad insuperable, hacia partícipes de 
la ciencia por él atesorada, a sus oyentes y  dis 
cípulos.

Como dice otro catedrático ilustre—don Anto
nio cl\o yo  Villqnova—en un artículo consagra
do al rasgo del gran maestro, “A\cáirate se j i -  
bila porque cree que no tiene ni salud ni fuerzas 
para prestar a la cátedra la atención que mere
ce. Otro en su lugar hubiera adoptado una solu
ción ecléctica. N i hubiera ido a clase ni hubiera 
pedido la jubilación. TPero Azcérate ha querido 
dar su ultima lección

Evidentemente, no nació para seguir malos 
ejemplos ni p ira  darlos.

g la c ia r ism o  s n  e l v a lle  de l L o zo y a , d o n 
de e s ta b a  h a c ie n d o  m u c h a  f a l ta  este 
t r a b a ja  á e  p re c is ió n .

L a  p e tro g ra f ía  y  m in e ra lo g ía , e i o r i
g e n  d e l v a lla  y  su  p o s te rio r  ero&ióa f lu 
v ia l  e h ie ío r la  de l r ío  q u a  lo d r e n s ,  es 

!Uáa ig u a lm e n te  e s tu d ia d a s  con  la  m inu  
e íesid ad  y  h o n ra d e z  c ien tífica  aeca tu m  
b ra d a s  en  e l a u to r .

L a  m o n o g ra fía  d s l  v a lle  d s l L o zo y a  
co n stitu y e , p u es, u n  herm oso  s i l la r  p a r a  
la  c o n stru cc ió n  d e i g r a n  edificio a u s  a 
n u e s tra  C o rd ille ra  C e n tra l v a  la b ra n d o  
la  C ien c ia  y  q ae  solo a s í, p ie d ra  a . p ie 
d ra , p u e d e  le v a n ta r s e  con solidez.

E m il io  H . d e l  V i l l a r
Madrid 24  Septiembre i q i5.

(Prohibida la  reproducción)

tin tív o , e s tan d o  a q u é llo s  h o n d a  y  co n s
ta n te m e n te  p e rd id o s  y  a m e n a z ad o s .

E s, p u e s , d igno  da a p lau so  e l m o v i
m ien to  de aso c iac ió n  in ic iad o  en  e s ta  
p ro v in c ia  p e r  e l cu lto  y  e lo c u e n te  abo-

n á l  do l a  o b ra  es e l e stud io  d e ta lla d o  d e l g ad o  don A nton io  G u g iíe ri e n tre  le s  la-
'  b ra d o re s , o rg a c iz á n d o lo s  b a jo  el S in d i

c a to  M ancom un idad  G ra n a d in a  A g r á ,  
r ía  a i  a m p a ro  de la s  m o d e rn as  le y e s  
p ro te c to ra s  d e  l a  A g ric u ltu ra .

FIESTAS Eft M6TRIL

COMISION PROVINCIAL
p re s id id a  p o r don Ju s to  O r í iz F o js -

h a  v en d id o  Ya've~Bderá, f ^ p t r o s ;  zóu  y  con  a s is te n c ia  á s  los señ o res  7*1- 
p u e s  el a u e  c o n s ta n te m e n te  d á  t r z u ' ' r‘ l M árq u ez , Cam achc-, A*oa y  A gu í 
a  200 ó SCO o b ra re s  no p u e d e  a c a p a r a r  h g*-a s-e la  C om isión p rovm -
tr ig o  p a r a  h a c e r  su b ir  y  e n c a re c e r  e l j c ía !, 
p a n , e n r iq u e c ié n d o se  co n  l a  v id a  del" 
p o b re .

T a m b ié n  don  F e lip e , y  e trc3  q u 9  ia  
se c u n d a re n , p ro p u s ie ro n  n o m b ra r  un  
c o n c e ja l p u ra q u e  p re se n c ie  la s  t r a n s a c 
c io n es e n  l a  A lb ó n d ig a  ¿y  esto  q u é  v a  a  
iu ñ tiír  e n  el p re c io  del trig o ?

L a  ig n o ra n c ia  ed ilíe ía  no Ie3 p e rm ite  
e x p lic a rs e  l a  re a l id a d :  E n  l a  A lb ó n d ig a  
h a y  e x is te n  c ía s , y  s i l le g a  u n  c a r ro  de 
tr ig o  su p e r io r  y  e l d u eñ o  a l  v e r  q u e  el 
o tro  tr ig o  e s tá  a  70 re a le s , p id e  a  71, se  
lo  p a g a n ;  ¿qué  p u e d a  e v i ta r  e l eor¡eej>i>?

O tro  d e sc u b rim ie n to  nos h a c e  d e a  F e 
lip e : ¿ á  d en d a  e s tá n  los a c a p a ra d o re s  de 
o c h e n ta  a  c íe n  m il  L í ie g a s  que- e l año  
p a sa d o  no  e n c e n tró  n ad ie?

E l  e eñ o r L a  G u a rd ia  tu v o  o t r a  id e a  
p e re g r in a :  no d e ja r  e n t r a r  a  los c o r re 
d o re s  e n  l a  A lh ó o d íg a . ¿N o s a b s  d icho  
e&ñor q u e  los t r e s  v e n d e d o re s  o c o rre d o 
r e s  q u é  h a y  a l l í  t í s n e n  su  p a te n te  e n  el 
b o ls illo  y  p u e d e n  e s ta r  e n  d icho  m e r 
cado?

P o d ía  e c h a rs e  a  los q u e  nc p a s a n  con
tr ib u c ió n  y  a n d a n  p o r  c a fé s  y  m olinos 
co n  m a e s t r a s  a  to d a s  h o ra s ; loa e h a p u  
ees  d e  lo s  c o rre d o re s  son: q u e  u n  la b r a  
d o r  d ice  q u e  q u ie re  v e n d e r  m il fa n e g a s ; 
le  d a  l a  m a e s t r a ,  y  s e g ú n  l a  c a lid a d . 
D íáa e l  p re c ie ;  c-frseen, y  s i c o n v ie n e  se  
v e n d e : ¿A  d o n d e  .está  e l c h a p u z ? : e s ta  
e n  l a  ¿ a lie ;  q u e  s n  l a  A lb ó n d ig a , todos se  
e n te ra n .

S ig a s  e l se ñ o r  L a  G u a rd ia  con  e l te m a  
d e  a c a p a r a d o r  d e  tr ig o , (h a y  a u s  s y u  
d a r  s  l a  fa m ilia ) , y  a r r e m e te  o t r a  v e s  
d o n  F e lip e , d ic ien d o  q u e  ^ p re fie ra  re

V isto  e l re c u rso  ín te rp u  
c re ta r io  á e l  A y u n ta m ie n to  de 
C á rd e le  don  Jo sé  F a r r iz  R a m íre z , c en 
t r a  e l a c u e rd o  de a q u e l  A y u n ta m ie n to  
qu9  le  su sp en d ió  e n  e l c a rg o , ee aco rd ó  
a d m itir  é s te  y  r e v o c a r  d icho  acu erd o .

T a m b ié n  sa  aco rd ó  re c la m a r  a l  A yun- 
ta m ie n to  d e  H u é c e ja  v a r ic e  docu m en to s i 
p a r a  re s o lv e r  u n a  re c la m a c ió n  da d c a |  
F é l ix  H e rn á n d e z , e x  a lc a ld e  d e  a q u e lla  \ 
lo ca lid ad .

H em os rec ib ido  uqcb a r t ís t ic o s  p ro 
g ra m a s , ilu s trad o s  con  p ro fu s ió n  de v i 
ñ e ta s  y  g ra b a d o s , a n u n c ia d o re s  ¿6  la s  
g ra n d e s  fie s ta s  y fe r ia  q u e  sa  c e le b ra  
r á n  e n  la  b e lla  c iu d ad  c o s te ñ a  d u ra n te  
Icb d ía s  10 al 17 de O c tu b re  p ró x im o ., í  

L 3  e x c e le n c ia  de le s  fe s te jo s , conoci
dos y a  p o r  n u e s tro s  le c to re s , h a r á n  que 
M otril s e a  p u n to  d¿ re u n ió n  de num ero- 

-La.po? e l s e  |S ¿ b fa m ilia s  g ra n a d in a s  e n t r e  la s  cu a les  
^ 0 ~~‘=‘- íA 8¡y  uma'ao  en tu s ia sm o  p o r  d ic h a s  fiés- 

’ tas.-

Del mundo j  del hombre
üa estudio sobro el valle 
: : : ¿el Lozoya: : :

E l m á s  r e c ie a ta  á e  los tra b a jo s -p u b li
cados p o r  e l M useo N a c io n a l d e  Cien- 

Sa a u to r iz a r á  a l A y u c ta m ie n to  d e  A l 1 c ía s  N a tu ra le s , p e r te n e c e , com o la  m a  
m u ñ é c a r  p a r a  q a e  v e n d a  u n s  c a s a  á e i y c r í a á e  les  a n te r io re s , a  l a  c a te g o r ía  
su  p ro p ie d a d  y  con  su  p ro d u c to  eons- ¡ p a r a  m í m á s  ú ti l  y  v e n e ra b le  d a  l a  la- 
t r u i r  dos edificios ps¿ra e sc u e la s  e n  ía s b o r  c ie n tif ic s : la  m o n o g ra f ía . 
H e r r a d u ra .  i  E l sab io  geólogo c o n  LucaB  F e rn á n -

S s  d e se s tim a  l a  re c la m a c ió n  p re s e a  íd6Z  N a v a r ro  ex p o n e  loa re su lta d o s  de 
t a a a  p o r  l a  so c ied ad  L a  D efensa , d e j s u  e s tu d io  in te n s iv o  d e l v a lle  d e l Lo- 
L o ja , c e n t r a  e l  r e p a r ro  d a  can sam o s \  zo y a .
fo rm ad o  p o r  a q u e l  A y  u n ta m ie n to  p a r a  
e l añ o  de 1914.

V is ta  la  r e c la m a c ió n  p re s e n ta d a  p o r  
do a  F e d e ric o  G il y  otros* v ec in o s  d e  L a 
r d e s ,  so lic itan d o  i a  n u lid a d  á e l  r e p a r to  
v e c in a l ¿ e l  añ o  c o rr ie n te , s e  a c u e rd a  
q u e  p ro c e d e  e lim in a r  l s s  :c u o ta s  p e r t e 
n e c ie n te s  a  u til id a d e s .

S a  aco rd ó  q u e  e l v a  c in c  de B é reh u le s  
c o n  E l íe s  M oreno U tr i l la  p a g u e  la  c a n 
tid a d  q u e  le  a s ig n ó  e l  A y u n ta m ie n to  
p o r  u ti l iz a r  a g u za  d e  l a  a c e q u ia  d e  Ga-
gija-1 .

S s  a c o rd ó  in fo rm a r  a l g o b e rn a d o r  c i 
v i l  q u e  p ro c e d e  l a  e x p ro p ia c ió n  de la  
c a s a  n ú m ero  2 da la  p la z a  ¿ e  Ies A ljibes 
p ro p ie d a d  d e  don A b e la rd o  L in a re s .

S e  a c o rd ó  o rd e n a r  a l  A y u n ta m ie n to

Sssarros Mataos del Clero
A nteayer tarde se celebró la Jun ta  gene- — r y  —

val mensual que prescribe _ei reglzm snte de Lpi^íL  -wtiíi. c o n sag rad o  a  l a  c
esta sociedad^ bajo la presidencia de don Sal- da la  R a z a  íb e ro -a m e ric a n a » , en 
vador Prados y con asistencia de gran núme
ro de socios.

Fueren aprobadas el acta y cuentas del 
mes anterior, demostrando estas un estado 
económico floreciente.

Se concedió ingreso como socios activos a 
ios teneres siguientes: don Rogelio González 
Correa, don Francisco Fernández Paño, don _ ^
José G arcía Madrid, don Salvador Rodríguez i U acen in d .sp e n sa b íe s  Coi 
Pareja, don Manuel Gálv_ez Felices, don Ra- g m i9 n to sa  fin  d e  re c o rd a r  a  c u an to s  
fsél Gutiérrez A renas y den Fauáto Lachica H J
Giménez y como socios protectores, a don 
Antonio Lafueñte Rodríguez, don José Ve 
lázquez Granados y don Francisco Medina 
Pérez;

Se ratificó el acuerdo de qua la  Jun ta  di
rectiva estudie la  modificación del reglam en
to de cuyo estudio se pasará copia a domici 
lio para conocimiento de todos los socios y 
en junta general se procederá a su aproba 
cíóo. - „  .

Se terminó rezando las preces^de rubrica
Reinó gran  entusiasmo entre todos los asis

tentes a l acto.

la mí:

N u e s tra  C o rd ille ra  C a rp a ta n a , y  m u y  
e sp e c ia lm e n te  la s  p a r te s  Bituadas, como 
d icho  v a li8 , en  l a  p o rc ió n  e r ie n ta l  a  q u e  
su e le  e x te n d e rse  en  l a  p r á c t i c a  e l nom 
b re  d e  G u a d a r ra m a , h a  co n tad o  e n tre  
su s  in v e s tig a d o re s  n o m b re s  ta n  ilu s tre s  
eem o lo s  de P ra d o  y  M aep h e rso n .

D on  C asian o  d e l P ra d o  ee e l  r e p re s e n 
ta n te  m á s  i lu s tre  de u n a  p r im a r a  6 ta p a  
d e  l a  la b o r  g eo ló g ica  e s p a ñ o la . L ejos 
a u n  l a  c ie n c ia  de le s  p ro g re s o s  m o d er
nos y  a p e n a s  e x o lo ra d o  c ie n tíf ic a m e n te  
e-1 te r r i to r io  e sp añ o l, a q u e llo s  p r im e ro s  
in v e s tig a d o re s  q u e  t a n  h o n ra d a m e n te  
t r a b a ja b a n , e n  p le n a  e r a  d e  p ro n u n c ia 
m ien to  y  d e  o ra to r ia  b í j s r s ,  m e re c e s  
n u e s tra  m a y o r  a a o a ira e .ó s . E n  l a  ss- 
g s n d a  é p o c a , e n  q u e  l a  la b o r  o rg a n iz a -

d e  F o lien ?  consig n e  e n  e l  p re su p u e s to  '■ d a  á s  los in g en ie ro s  d a  m ia ñ e , ia é  con

H ace  v a r io s  ¿ ía s  p u b licam o s l a  ín fo r 
¿nación d s  la  p r im e ra  A sa m b le a  p ro v in  
c ía l  da l a  M ancom un idad  G ra n a d in a  
A g ra r ia .

A l a  re u n ió n  c o n c u rr ie ro n  re p re sa n  
ta n te a  d a  t r e in ta  y  ocho pueb los, unos 
c e rc a  y  o tro s d is ta n te s  d e . l a  c a p ita l , 
donde l a  M an co m u n id a d  t ie n e  y a  p a r t i 
d a rio s  e n tu s ia s ta s .

E l  m o v im ien to  in ic iad o  es d igno  de 
o b se rv a c ió n  y  d a  e s tad io .

E n  e s ta  b e lla  y  r ic a  re g ió n  a n d a lu z a  
p u ed e  d e c irse  q u e  la s  fu e rz a s  p rod u c to  
r a s  se  h a l la n  d e so rg a n iz a d as , su rg ien d o  
su  r iq u e z a  solo m e rc a d  a l  esfu e rzo  ind i 
v id u a l.

E l p ro g reso  da l a  A soc iac ión  d e l S in 
d ica to , a p lic a d o  a l  d esen v o lv im ien to  áe 
i a  a g r ic u ltu ra ,  e l  t r a b a jo  y  l a  indos- 
t r ia .  q u e  e n  o trc3  p a íse s  h a  constitu ido  
ia  base  d e l re su rg im ie n to  y  p seoperídaó  
c a d a ñ a l ,  no h a  sido  a n a  d esa rro llad o  
n i d ifundido  e n  e s ta  p ro v in c ia , q u e  o b ra

La fin ta  de la laza
A  c o n tin u a c ió n  p u b lic a m o s  u n a  c ir 

c u la r  d ir ig id a  p o r  e l p re s id e n te  d e  la  
U nión Ib e ro  A m e ric a n a  a  todos loa g o 
b e rn a d o re s  c iv ile s , en  la  q u e  p ro p o n e  se 
c e le b re  a lg ú n  a c to  e l d ía  12  d e l m a s f  
p ró x im o , p a r a  f e s te ja r  e i d e sc u b r im ie n 
to d e  A m é ric a  p o r  C ris tó b a l Colón.

D ic h a  c ir c u la r ,  q u e  h a  sido re m itid a  
p o r don L u is  S o le r a  to d a s  la s  so e ied a  
des y  co rp o rac io n es  á e  e s ta  c a p ita l ,  di 
ce lo  s ig u ien te :
- «Muy so ñ e r  m ío: S egún  e s  a  u s tsd  n o 
to rio , e l d ía  12  da  O c tu b re , a n iv e rs a r io  
d e l d e sc u b rim ie n to  de A m ¿>iCa , p e r  C rís-

F ies- 
. e n  casi

todos los pueb los da n u e s tra  p e n ín su la  y 
en  los t r a s a t lá n tic o s  de e lla 'o r iu n d o s .

P re c iso  es in s is tir , no o b s ta n te  su  e v i
d en c ia , so b re  la  im p e rio sa  n eces id ad  de 
m a n te n e r  firm es lo’a la z o s  n a tu ra le s  e 
h is tó rico s  q u e  u n e n  a  lc s  íbaroB d é  a m 
bos coD tiaan tea, y , e n  co n secu en c ia , ee 
h a c e n  in d isp e n sa b le s  co n tin u o s  l la m a 

se
p re c ia n  de p a tr io ta s  y  d e  a m a n te s  d e  la  
m ism a  r a z a , ,  e l d e b e r  en  q u a  se  e n c u e n 
t r a n  de no p e rd o n a r  m edio  p a r a  que 
aq u e llo s  la zo s  se  a f ia n e é a  m á s  c a d a  
m om ento , p ro cu rán d o lo  d e  m odo e sp e 
c ia l con bu f re c u e n te  co m u n icac ió n  y  el 
d esa i ro llo  del co m erc io , v ín cu lo  d e  eo- 
iídez  in c o m p a ra b le  e n tre  los pueb los.

E l e sp e c tá c u lo  d e v a s ta d o r  q u e  p r e 
se n ta n  l&s n ac io n es  e u ro p e a s  h o y  en  lu  
ch a , nos h a c e  p e n s a r  e n  q u e  s i la s  m ás  
poderosas del m undo  n e c e s ita n  a g r u 
p a rs e  p a r a  su b s is tir , h a  d e  s e r  de m a y o r  
p rec isión  p a r a  la s  d em ás; dán d o n o s a i 
p ropio  tiem p o  la  m ed id a  d e  l a  e ficac ia  
del ¿er& eho in te rn a c io n a l y  d e  loa a c u e r 
dos em an ad o s  a s  la s  c o n fe re n c ia s  p a c i 
fistas, y  d e  la  v ir tu a lid a d  de la s  d o c tr i
n as  d iv e rsa s , a u n  d e  la s  b a sa d a s  en  loa, 
b a s ta  a h o ra , re p u ta d o s  com o m ás e le 
m e n ta le s  p rin c ip io s  de eq u id ad ,

Todo noa d e m u e l a  q u é , s i  q u e rem o s 
s e r  in d e p e sd ie n te g  lea '  íb e ro -a m e r ic a 
nos, hem os de s e r  fu e r te s , y  q u e  p a r a  
l le g a r  a  s e r  fu srée s  y  v e rn o s  re sp e ta d o s  
e a  e l o rd en  in te rn a c io n a l, d eb am o s es 
t a r  un idos; y  h a c ía  e s a  u n ió n  h a y  mu» 
eho cam in o  a n d a d o , p e sa  a  c u a n to s  si
g u en  lla m a n d o  ilesos a  q u ien es  vem os 
sn  e l id e a l de l a  U n ió n  Ib e ro -A m e ric a 
n a  e l p o rv e n ir  da ios p u eb lo s  q u e  l a  in 
te g ra n .

L a  « F ie s ta  d e  la  R aza»  debe  s e r ,  p o r 
can to , a  m ás  d e  fies ta  d e  re c u e rd o , de 
h o m en a je  y  de a fec to , a c to  d e  e x te r lo  
ríz3CÍón d e  u n a  so lid a rid a d  a n h e la d a  6 
in d isp e n sa b le  y  m om en to  p ro p ic io  p a r a  
c o n c re ta r , a n te  loa p o d e re s  p ú b lico s , l a  
p e tic ió n  de q u e  ee t r a d u z c a n  e n  h ech o s

NOTICIAS BlEfiS'
—E r reciente concurso ha sido norafcnáa 

farmacéutico del Hospital provincial de Badsjoj, 
nuestro querido amigo don Lcopo:do júnia 
Herrera. W\

Por.su competencia profesional, laborfossíáií 
y trato af.ble, el señor Jurado, dursnte ru per
manencia en nuestra capital, supo captarse-!!»* 
simpjtías de les granadinos.

Le felicltsmós.por triunfo tan seH&ísdo, de- 
seánáole muchas prosperidades en su nuevo e»r.; 
go. y al mismo tiempo hacemos extensiva :ot* 
felicitación a la Diputación de Btdejoz, por d 
acierto dsmoitrado. nombrando farmacéutico 
del Hospital, a un profeiional de los méritos deí 
señor Juredo.

— El Gobernsdor civil.ha pubíicadojun* tíreu. 
lar en la que se dec'arará c ficíilmeníe la «ísteá. 
cía ds la virucia en el ganado lanar que r»dk» , 
en término de Áihcndín, de fá propiedad de dsa
Msncel Osunc -Scrrano. .. __ ^

—Es el mejor laxante Grains dé Vals ie li
ción suave y  eficsx. Dosis uno o dos grano»!* 
cenar. Venta farmacias.

—Ha sido nombrado guardia de seguridad de 
esta capital, Leocadio Romero Moreno.

—Bébase el sgua hervida añadiéndole Si 
Vichy-'Eiat, producto natura! que la hace digestí, 
va y  evita las infecciones. Diez céntimos el pi
quete para un litro de.agua.

—Por la Asociación é t  Caridad se repartie
ron ayer entre los pobres 3 j o  comida*.

—El mejor postre, Jfterixeladas TrevijaM.
— Ayer fué curada en el Hospital de San Juta 

de Dios. Antonia Rodríguez Garete; de un* eos- 
tusiós en la pierna derecha, que se produjo ct- 
suclraente en su domicilio, San Isidro yo. "

—En el hotel Comercio ie.hosped*¿oiújytr, 
don losé Navarreíe, den Juan dé la Crozy doa 
Antonio SxntaeUs. /_ V V-

—Anteanoche se celebró en tí  Campillo, us* 
feria, que ettuvo'desaníraeda efecto- dd -foco 
de la temperatura y de! peco entusiasmo de les 
feriantes, quienes se limitaron a instalar des es
tetas de juguetes y tres puestos de aceróles.

—Francisco Herrero Rubio, de a6 años, htbl- 
tante en la Cuesta de Rodrigo dei Campo, núme
ro 3 , denunció ayer en la Jefatura de Vigilaseis 
a dos jóvenes conocidos por Jos hijos del algua
cil, les cuales intentaren agredirle anteanoche en 
I* P:aza Nueva, uao de ellos con una nsv*j’. 
viéndose precisado Herrero a refugiarse enLt 
taberna de den RaLel Puche, !c cual iavaálero# 
dichos jóvenes, promoviendo el escíndalo conti- 
guíente.

—E! guardia José Mentes, detuvo ayer a En
rique López Hernández, de sp años, el ceden 
estad a de embriaguez, Litó a su hermana Mstil- 
de López, promoviéndose el, escándalo consi
guiente en !n Gran Vía.
- I.-igretó en ei avresro. • ~

—Juan Cortés Maldonado, tocador de,guít»- . 
rr*. denunció *yer eñ la Jefatura de Vigiliad* 
que su esposa Dolores Campos Cortés, híbis 
abandonado el domicilio conyugal, calle de Ceni
ceros. número 1 2, llevándose ios muebles que hs* 
bla en la casa.

—Igual denuncia formu'ó Aurelio Cifren* 
Fernández, habitante en ’a placeta de Ssmilltflt 
número 22 .

La esposa de éste, Agustina Castillo Puehew 
abandonó también el domicilio conyugal, lleván
dose los ctrastes». _ -

Se dan rachas.
—Por hiber promovido escindidas en te vi* 

pábüc*, hallándose en estado de embriaguez, les 
guardias de seguridad condujeron ayer al arres
to a M iría Barquín Barquín y José Reyes Ato- 
lina. íftfáÉ  ;

—El sereno José Mancilla, condujo anoche* 
la jefatura de vigilancia a José Castillo Raya, «te 
40 años, el ciud. en la calle de Castillejos cint
ro 7 . maltrató a su mujer Purificación López, 
porque ésta p.o quería que se llevara dos dúos 
que la mujer había ganado trabajando.

Quedó detenido Castillo.
—En la Casa de Socorro fu roa cursis* 

ayer las siguientes personas:
Fau-tina Gómez, de 60 años, de frastera déla 

muñeca derecha; Antonio Carmena, 15  años, de 
une herida contusa en la esbezs; Manad Jimé
nez. 7  sftes, de una contusión en el pie derecha 
Natividad Leiva, 2 años, de un* herida ¿afana- 
no izquierda; Luis Berrón, 4  años, de u n  lu »  
da contusa en la cabeza, que se ocisicuroa ca
sualmente.

Unavez más advertimos a cnanto* nosfavo- 
recen con snz aseriios, qae, pabliqaense a 
no, los originales no ae demelve* nana.
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'úrmmimes Telegráficas, j  Tm m dcas
Recibidas por hilo directo y particular, coa aparatos instalados en nuestra Redacción
En Artois hemos conservado todas 

nuestras posiciones al este de Sou- 
chez.

Nuestro progreso que se señaló en 
un principio como habiendo alcan
zado el telégrafo destruido al norte 
de Zelus, no ha pasado de las puer
tas de Folie.

La carretera  de A rras a  L iya ha 
sido conservada.

En el frente al sur del Somme con
tinúa la lucba de bombas y torpedos.

Hacia Handechy, nuestra artille
ría  combatió enérgicamente las ba
terías enemigas, que cañoneaban 
nuestras posiciones de Quennevíere.

En Champagne líos combates han 
continuado con tenacidad en todo el 
frente y hemos ocupado varios pun- 

■y personal militar y civil en \ tos, especialmente el bosque de Brí 
s, sea consecuencia de quefsot ai norte de Vaques y algunas po

siciones que hemos alcanzado donde 
el enemigo había conseguido mante
nerse.

H0ca
>>* H rey y Lema
S  j-írid27.—Procedente de;San Be
fe ¡L S. M. el rey llegará el miér- 
|  ^Madrid.
\--¿aistro de Estado marqués de 

regresará de San Sebastián 
S  de Octubre, dándose por

I ¿«dala jornada regia.
Consejos

¿jtí.27.—Mañana se celebrará 
.̂ jo de ministros, preparatorio 

pasado presidirá el rey.
•*7 - Bcnores desmentidos

'¿$27.—Hablando hoy con los 
^tas el jefe del Gobierno señor 
SPgd que el cambio ¿e destí

ques a Iprés y  detuvimos su ofensiva 
enLille.

Rechazamos ataques sagrientos en 
Loos, Souchez y  A rras.

Capturam os 25 oficiales y  1.600 
soldados.

En Reims y  Argona, apresamos 
40 oficiales y 3 900 soldados.

Derribam os cinco aviones de ios 
que bombardearon Perenne, hacien
do víctimas; entre ellas mujeres y ni
ños.

Un avión bombardeó en R iga ios 
buques rusos, averiander un acoraza 
doy  un contra torpedero.

En D unsbrg avanzamos, captu 
rando 1.300 rusos.

Sigue la lucha en todo el frente.
ALEHANES Y ALIADOS 

La visita de Melquíades Alvarez

Mercancías alemanas.
Madrid 27.—La Gaceta  publica 

una real arden anunciando que él G o
bierno británico autoriza el libre pa
se de las mercancías de origen a le 
mán, en puertos neutrales, por orden 
o cuenta de súbditos de países neu 
trales, antes del 1 de Marzo último, 
cuando el comprador se ha compro
metido a pagar el importe, al ser en
tregada la mercancía.

EN LOS SALKANES 
La prensa francesa

Madrid 27.—Según dicen de París, 
la prensa francesa insiste en pedir al 
Gobierno el inmediato envío de una 
expedición a  los Balkanes para de- 
fender a  Serbia de un posible ataque 

| deB ulgaria y  decidir a  Rumania.

Madrid 27.—T d e g rim as  de Barce í 
lona dicen que en la calle Amalia una g .
mujer llamada María Peas fue bru i Scivgáor

FILIPINAS
Ensila

taimente apaleada por su marido.! Madrid 27.—Dicen de Manila que 
Quedó en gravísimo estado. [en lio lio el poeta español Salvador

Después, el salvaje esposo, e re -* Rueda está siendo objeto de cariño* 
yendo que la había matado, se suici=?sas manifestaciones de afecto, 
ád, ahorcándose. f INSLA7EEHA

Gira huelga |  Socialista faíleeíéo
Madrid 27.—Dicen de Barcelona Madrid 27.—Cablegram as de Glas-

gLbayá hecho los suministróos a 
S e is  de naciones beligerantes.
Algunos rumores afirman,

t* f Pro presos
tól 27.—El gobernador civil 

r** .hlcBcia dice que se ha celebra» 
pro presos, sin incid.n-

( j  f Mauras
•jjáfiá 27.—SI gobernador civil 

'^ilatáááer comunica que a las |to .-ss  las operaciones, 
i; íj-cincuenta de la mañana salió '
«a &rzBfló para Madrid, el expre 

Consejo señor Maura. 
ú feai1Za en automóvil.

Madrid 27 - D a  París 'comunican, 1 f em^  ^ o n se ja  que se desean 
que durante !a estancia en aguelfe ¡fie d e “ Bulgaria y no se escu 
^ Corte''*c° en as esP*lcacIones Que ha dado

°?al Gobierno respecto las causas depoblación de los diputados a
No son 200, sino 300 les oficiales I españoleaseñoresA lvarez (don movilización1

que hemos hecho prisioneros en lajV aldés, Una, y  riorujedo, e rtreg a -; E! pr0{0e0i0 tBreo búlgaro

Madrid 27.—De Sofía informan

H

Champagne.
Entre el Mosa y el Mosela y Lo- 

rena, se señalan intentes de combate, 
entre ambas artillerías.

Una violenta tempestad en los Vos 
gos ha impedido momentáneamente

ll̂ spceMo da Issisacción pública
El ministro de Instruc-^ ..............

¿¡pública bá enviado al de Ha 
% el presupuesto de aquel dé

aumento de 1.400 000 
^ss^fe la cifra total áel vigen- 
îcsponáíendG750,0001a la orga- 

yjt.óp servicios, con arregio al 
tfjjw dé la ley de presupuestos 

es para el aumento a 
de los sueldos de los 

iiSf-
al' presupuesto también el 
íntegro dei Magisterio.

U exportación del ganado
bsríá27—El señor Sánchez Gue 
ib dirigido esta noche una circu- 
ijbs gobernadores, disponiendo 
EÍeütras - subsistan las disposi- 
probibítivas de la exportación 
do, no se permita el acceso 

poncelas fronterizas del ga- 
i/íflcedente de otras, así como 
ilación y tránsito por aquellas 

j permiso especial del geberna- 
Ivilde la provincia de destino. 

m  itastigará severamente a  los in
ores ísdicha disposición, 

ce e £1 Teatro Real
Iriíl 27,—Mañana publicará la 

^  tía etanuncio da concurso para 
m  rrado-:del Teatro Real.

Parte italiano
Madrid 27.—Bs Roma se ha reci

bido el parte oficial siguiente: \  
Continúa el combate en la zona de

ron dos mil francos para  la obra be
néfica que preside la esposa del mi 
nistro Vivíani.

Dieron otras 100 pára lo s prisicne
ros de guerra. -- ■ IBulgaria lo firmaron en Rusídímo-

Mr. Vivíani, enseñó a don Melquia-ldick los-'delegados de ambos países, 
¡des A lvarez un telegram a de Jo ffré J
comunicando el ¿vaneé de los. f r á n l  - JSoyiBlianto de tropas .. 
ceses apoderándose de varios puntos! Madrid 27.—Según dicen de Sofía, 
de ia Champagne y Á rtcls, y de la jen  las prim eras horas de ía madru- 
prim era línea de trincheras en una fgada de ayer numerosos grupos de

que ha comenzado la huelga de obre
ros fabricantes de fideos.

Jornada regia
La familia real

Madrid 27.—Según dicen de San 
Sebastián, el rey y las reinas estü 
bieron hoy en Rentería visitando,.la 
fábrica de “L a  Papelera Española4*.

Después m archaron a Fuenterra- 
bía a tem ar el té  en casa del infante 
don Fernando.

EL rey saldrá mañana éa  el sud-

ccvv dicen que ha fallecido el famoso 
socialista Keir Hardie.

¿Oira hnslga minera?
Madrid 27.—Según cablegrafían ce 

Londres, tres mil mineros de la cuen
ca carbonífera del* Sur de Gales se 
han declarado nuevamente en huelga.

L o s  K1É D IC Q S  d e !  ¡K IÍK S O  E S T E R O , 
S 3  P A R A  E V IT A R  Í R S F E C C I O K E S ,^  
Q R D E H fiK  ! a s  m á s  EÍ1S M E R A L ÍZ A 3 A 5  

A g u a s  F B t f l S  d e t  a a i í e  d e  V iC K Y

faen te sS ^ iiaT » L © 0 1 S^  CCKAXDEVIiRDAD ftdor=!clJlc.St.7orrecoroii VIcby
ESTéüSAGO-HÉOAOO-RBSSOHES

Esfraoráissrla rebaja áe precios ea

extensión de 25 kilómetros.
Cordebole donde el enemigo reforzó } Mas gobre l£ Q§taEda áa do2 Melquia

¡expreso, con dirección a Madrid'.
¡ ¿náiencia

que^el protocolo ^para ía entrega de¡ Madrid 2 7 .-T e le g ra£íen de S ac! F i n  H o  f í » m n n r a f t ’a  
to tw H tan o »eediaog por Turgata^a¡SeBastitó que el rey  ha recibido h ¿ , | “  l*T U S  t e i T í p O r a O d

al embajador de A ustria en España.
Regatas suspendidas. Lema 

Madrid 27.—De San Sebastián no
tifican que. a  causa del temporal, se 
suspendieron hoy las regatas de ba
landros. Pensaba tem ar parte ec 
ellas el rey.

sus ataques a  las p.osicicnss de Cam- 
baníia. .

N uestras trepas del alto Paldellíne 
contraatacaron, recuperando una co
lina. » ••••._ • -

En Carnia, después de un intenso 
cañoneo, hubo en todo el frente dés- i 
de Falpicplo hasta Pizza-Avotíafii* 
tres ataques, fueron rechazados.
- Cañoneamos la estación de Tarbi- 

co, viéndose un gran incendio.
En C arro ia situación no ha cam

biado.
Pari6 inglés

Madrid 27.—Informes oficiales de 
Londres dicen que según el último 
parte del generalísimo Frenchs, los 
ingleses conservaron hoy todo el te
rreno conquistado ayer, incluso el 
pueblo de Loos.

Por la violencia de sus ataques, 
consiguieron las tropas británicas 
a trae r las reservas enemigas, per 
mitiendo así a  los franceses que p ro- 
guesaron más fácilmente.

Hicimos 2.000 prisioneros, cogien
do nueve cañones y  g ran  cantidad de 
am etraíiaddras ; '

Nuestros aviones provocaron el 
descarrilamiento, de dos trenes ale
manes y bombardearon la estación 
de Valencíennes.

París suso
Madrid 27.—Despachos oficiales de 

San Petersbargo dicen que los rusos 
se apoderaron de Drísdiaíi y otras 

m  la Cn s localidades en la región dei W ilia.
, 'Z a Í  S S P — n S J Z  r °  A tacaron también al Este de dicho

p : rn 1 punto, apresando cuatro  oficiales y ítüi estableciendo el Giro Pos 92 sol’daf o s -

E1 resultado de la movilización su 
pera a  todas las esperanzas. Ei nú

des en Psris
Madrid 27.—Telegrafían de París, 

que el jefe ¿¿ los reform istas espa
coles don Melquíades Alvarez, con 1 .-íTr ___
ferenció con Mr. Ribot y  con Mr. Pi g f Qa los ofic?aIes con hurras 
chótí. 5

Á las seis de la ta rde  visitó ai pre 
sideate de la república Mr. Pernearé.

Después fuá absequiado con un 
banquete intimo.

Don Melquíades, encontró a  mon- 
sieur Viviani muy fatigado. E stese  
justificó, diciendo que trabaja 18 ho 
ras diarias.

Gaazdia disaelta
Madrid 27.—Según dicen del Ha 

vre la guardia burguesa de Bruselas 
ha sido dísuelta por no acceder las 
fuerzas a  rendir honores al gober-

emigrantes macedónicos pasaron por 
ia ciudad para  reunirse en los cam 
pos de ejercicios militares donde, du
rante todo el día, reinó g ran  moví 
miento- __

Los hombres movilizados saluda-
y ju

Por todo ei mes actual esta casa liquida 
todos su3 artículos a la mitad de su precio, 
ofreciéndosele así a l público rerdsidera oca 
sióa de obtener grandes beneficios.

E sta C2sa solo se lim ita a vende? barato,
 ̂ —El ministro d e  Jornada despachó ¡dejando para otras la s ' áparesíes y  engaño 

;hoy con don Alfonso, |s a s  ccmbinacícnes de que-s¡
Después almorzó 

;de Holanda.

loros
En EqUíu

Madrid 27.—Telegrafían de Hellín

se valen para  ha-
con el ministre !cer citcí sorprendiendo a incautos.

Novedad — E íegancra — Economía
aesoues, S8 EL LEÓN Poeia Zorrilla, 9S 
Precios gsriamsBíe ñjos y ventas al contado

m e ro  d e  h o m b r e s  q u e  s e  c o n g r e g ó  s^que e n  la  p la z a  d e  a q u e l la  p o b la c ió n  
e n  lo s  p u n to s  d e  r e u n ió n  e s p e c ia lm e n -  f s e  h a  c e le b r a d o  h o y  u n a  c o r r id a  d e

mayor de lo esperado.
EN NORTE AMBSIgá 

Siguen las notas
Madrid 27.—Según informan de’

itc, que estaba anunciado, en
vió certificado de que se encontraba 
enfermo, promoviéndose con tal mo
tivo un gran  disgusto antes de co
menzar la corrida.

El alcalde consiguió apaciguar los

nador general y  a  los jefes a le m a n e s ,  ¡tituye una violación de neutralidad

Amsterdam la nueva nota dé Austriaj'ánímos, irritadísimos por la ausencia 
a  los Estados, insiste en que la exper-f de dicho espade; pero ello no evitó 
tacién. excesiva dé municiones cons-fque eí hermano de este, Rafael, fuese

er£
ir Ciro Postal con Korasga

«eszafá á regir el 1 0 de Octu

casi íicsntidad mayor que podrá gi- 
iíf¿3 í,será de 1.000 pesetas.
. kiuoios áe Sáuch6z Guerra 

Jj¡ ̂ fiá27—El ssñor Sánchez Gue 
l̂amentó hoy'de ciertos comen 

hacen algunos periódicos, 
&%> del accidente automovi 
|Ccarádo en ia carretera  de To 

:) íladieado. a  coches oficiales, 
K  Asparlos hijos de los minis-sró* i

Transporte inglés hundido
Madrid 27.—Noticias recibidas de 

Const&ntínopla dicen que la acción 
de los submarinos alemanes en el Me 
áítérráneo aumenta la nerviosidad de 
la Entente. P or lo pronto no son co 
nocidos los resultados en su completa 
proporción de la¿ acciones emprendi
das con tanta audacia, acciones que 
causan a  nuestros enemigos temor.

Un submarino alemán ha torpedea 
do cerca de Candía a un vapor trans 
porte inglés de 15 000 toneladas. Este 
vapor venía Heno de carga del Egíp 
to con dirección a  los Dardaaélos.

OTOMANOS Y ALIADOS 
Be origen alemán

Madrid 27.—Noticias de origen ale 
raán confirman que ei diario berlinés

que no puede com pararse con la ex 
portación de municiones que hicieron

objeto de m uestras de 
hacer el paseo.

E l resultado de la lidia

desagrado al 

ha sido el

En la misma región se han traba- ¡ B erlin ev  la g eb la tt  publica el texto

¡pario s h ijo s  

Garla de Rougués

do violentas -luchas de trinchera a 
trinchera, con diversas alternativas 
de éxito.

I Al Sur, desalojamos al enemigo de 
sus trincheras,,capturando 600 solda
dos, varias arnetraliadoras, dos tre 
nes, armones de artillería y  gran 
cantidad de municiones.

En Strumene, los alemanes tuvie 
ron que retirarse a ía o tra  orilla del 
rio, abandonando numerosos heri 
dos, y volando un puente al Sur de 
Dwinsk.

___ ______ En la región de Vüeika rechaza-
^27.-EÍdipu£ado sefiorNou j ra“su ,Ba serie de ataques enemigas. 

- - - * - S En la región de Lastumz, el vio
lento fuego de nuestra artillería pe
sada, obligó al enemigo a abandonar 
dicha localidad.

c*_--^,6,u0 una carta a sus com- 
5 minoría conjúncionísta

que las circunstacias espe» 
:as jo rq u e  atraviesa la política 

¡¡¡* la situación exterior, ha 
a fíesarío un cambio de impresio 
ro- plomar acuerdos y  señalar 
c*5? Raciones de nuestro país ank i'. n-Ue.f i:*™pCto europeo, 
b ^^ tu d d e  determinados políti- 
r<s í  38 izquierdas—afirma—po- 
^  j&tíias una situación de ín 

* >tM no'pór las ideas, sino por 
■^inacción. 7 '

consideraciones somete 
de sus compañeros las si- 

¿ot' Preguntas:
creen oportuna la próxima 

wjkks minorías, y 2.a Caso 
dado cuenta de que la 0?  de les diputados residen 

¿>■152, si creen conveniente se 
v";- reunión en Barcelona o -lona.

Conferfinma

?£\ e u r o p e a
¡ÍPOBISES OFICIALES 

. ^®francés de la tarde
27̂ —D e P a r í3  s e  h a  re c ib í-  

p a r te  o f ic ia l d e

Parte haiga
Madrid 27.—Noticias oficiales de 

El H avre dicen que ía artillería ene 
miga demuestra poca actividad des
de hace días.

Durante la noche del 25 al 26, to
mamos un puesto de escucha alemán, 
capturando a  su guarnición, com
puesta de 12 hombres y  un suboficial. 

Cogimos un aparato lanzabombas. 
A lo largo del Iser, obligamos a los 

alemanes a evacuar 200 metros de 
trincheras.

Parte francés de la noch9
Madrid 27.—De París se ha recibi 

do el siguiente parte oficial de las on 
ce da la noche:

Siguen los ataques en A rras, don 
de apresamos 500 alemanés.

En Champagne se lucha sin des 
canso.

En A rgona rechazamos un ataque 
dado por el enemigo que llegó a  nues
tra  prim era línea de trinchera.

Le causamos pérdidas enormes. 
Parta alemán

Madrid 2 —Radiogram as Jde Berlín 
dan C-USPta del siguiente parte ofi
cial:

Varios buques Ingleses cañonea 
l&jroü Mideikerke.

* Los franceses repitieron sus ata-

de una entrevista celebrada por un 
redactor suyo con el ministro de la 
guerra  túrco¡ Enver Pacha.

Este último alabó el auxilio presta
do por los alemanes en el frente de 
losDardacelos insistiendo en que esta 
contentísimo de sus servicios terres
tres y marítimos.

A la pregunta de si no es da temer 
un ataque ruso contra Constantino* 
pía, contestó Enver: Estamos prepa
rados; pueden venir cuando quiéran. 
Tenemos sobre, las arm as a  más de 
dos millones de. hombres El mes pa
sado dispusimos de 1 940 000 hom
bres, pero desde entonces han sido 
creados nuevos regimientos, de modo 
que hoy el número pasa de dos millo 
nes. Esto sin contar unos 50 000 a r 
menios y  griegos no armados, ni tam 
poco los jóvenes reclutas de este año.

Da origen tnreo
M a d r id  2 7 .—N o tic ia s  d e  o r ig e n  o to  

m a n o  d ic e n  q u e  e n  e l f r e n te  d e  E r e k ,  
a ta c a m o s  p o r  s o r p r e s a  e l  c a m p a m e n 
to  e n e m ig o , a  a m b o s  la d o s  de! r ío ,  y  
u n  b o te  a u to m ó v il  e n e m ig o . H u n d í  
m o s  e s t e  b o te  y  m a ta m o s  u n a  p a t r u  
lia  d e  c a b a l l e r í a  e n e m ig a .

A l  E s te  d e  A r í  B u rn u ,  d e s tru im o s  
c o n  n u e s t r o  f u e g o  d o s  c a ñ o n e s  e n e 
m ig o s ; a d e m á s  c a u s a m o s  u n  in c e n d io  
en  u n  r e m o lc a d o r  e n e m ig o  q u e  l le v a 
b a  b u q u e s  t r a n s p o r t e s  d e s d e  C a b a te *  
p e  h a c ia  l a  i s la  d e  Im b ro s .

Hemos hecho fracasar un intento 
de desembarco cerca de Bozfeurun, 
al Sudoeste de Mermeris.

SILPÍCSDUfUS DEL COMFLICTQ
EN ESPAÑA

Dos noticias
Madrid 27.—Telegrafían de B ar 

caloña, que precedentes de Francia 
llegaron 600 obreros españoles que 
se ven precisados a  regresar por fa l
ta de trabajo.

Se esperan otros doscientos.
—El gobernador civil señor An 

drade, negó hoy que ninguna fábrica 
ds Barcelona esté dedicada a  fabri
car explosivos para Francia.

Alemania y  Austria, cuando ia gue- siguiente:
rra  de ló g ls tsrra  con el T ransvaai J  Prim ero. Gallo encuentra ai toro,

'difícil de lidiar. Muletea con precau
ciones, atizando dos pinchazos; me
dia estocada a la medía vuelta y otro 
pinchazo. Inteñtael descabello varias 
veces. Un espectador a rro ja  a  Rafael 
una piedra, dándole en la cara. Sue 
na un aviso y el toro dobla. (Bronca).

Segundo. Bienvenida que sustituye 
a Joseiito, clava un p ar *’ -  
b ñeñísimo.

Sigue con otros dos más superio 
res.

Realiza u n a  g r á n  l a b o r  c o n  la f r a  
n e la  s ie n d o  c o r e a d a  c o n  olé3.

Deja media estocada buena y otra 
media superior. (Ovacionaza).

Tercero. Limeño trastea  inteligen 
temente, derrochando valentía.

Propina un pinchazo y  una estoca
da superior. Descabella. (Ovación) 

Cuarto. Rafael Galio muletea va 
líente, adornándose mucho. El públi
co le ovaciona.

Señala medio estoconazoy una .en
te ra  a la media vuelta. Ei tonrdobla, 

(Faltan las revistas de ios toros 
5.° y 6 °)

Ea álmenáraloio •
Madrid 27.—En la plaza de Almen- 

dralejó (Badajoz), sé  celebró hoy la. 
anunciada corrida de toros.

(No han ilegado a nuestro poder la 
reseña de la lidia del l.°  y ó.° bicho).

Segundo. Celita lo mata de uña es 
tocada superior. (Ovación y orejg).

Tercero. Belmonte trastea moví 
do, cobrando un pinchazo y media 
estocada. Sale trompicado. Repite 
con el estoque y  entra barrenando.

[Eí público encontrará siempre los 
[ cubiertos mejores, más benitos y eco- 

: nómicos en : :. :
M i Mmmt'ja. Wess&m
A gencia  G s s e ra l  do !a  GáSA 3-3B 8SE S 
E a tGáa s a  m ay o r ©sfSESlóa e á  a r t ic u le  

RELIGIOSO.
Cálices, Copones, etc., etc,, extensa 
: : : colección en : : :
MWM M m m m  ü ñ s M t ©
Servicios de mesa para  particu lares 
y Hoteles, en plata de ley y Meneses. 
Objetos para regalos.—Los de m ejor 
: : gusto y  garantía en :

¡ L a  I r i s »  , ' r . .  j

;j ¿OHDÓS PÚBLICOS D ía 25 D ía 271

M A D RID
4  por joo parpétaa

1 F ía  corriente . . , . 72 30 00 CO
§ Fin próximo 00 00 C0 00
-i A l samado
i  S eríeE d e50.000 pías.nominales 72 35 72 35
3 » E  de 25.000 » • 72 75 72 80
|  » D á e  12.500 » » 73 60 73 85

3 C  de 5.GG0 » * .75 90 76 35
a B á e  2.500 » » 77 00 00 00
» A d e  500 » * 77 50 77 50
» GyHdelOQy 200 »

En diferentes series. . . . .  .
.77 00 
‘•00.00

77 50 
00 00

S por roo amoríi^a'sh
S eríeF  áe50.000ptss.nonsinalei 00 00 00 00

» E d e  25.QC0 ~s  0 53.90 94 0o
3 D á e  12.500 s 94 00 94 C5
^ C d e  5.000 s » 94 10 94 10
* B d e  2.500 » 94 20 94 05
» A  de 500 *■ » 96 20 .96 10

En diferentes series.- . « 00 00 00 00
Fin co rrien te . . . . ■ * G0 00 00 00
F in  próxima i ■ ¡ • • « 00 00 00 00

Nuevo amortinable
F erieE de 15.000ptas.nominales 00 CO 00 00

» D  de 12.5C0 » » C0 00 87 50
» C.de 5.000 a » 00 00 87 50
» B de 2.500 s * ■ » ' 00 00 00 00
» A  ¿e 500 * * 00 00, 87 50

En diferentes serie? 00 G0 00 00
Bancos y  sosUcadst

Cédalas hipotecarías a l 5 per 10G OOG 00 100 20
» » *14porl00 93 80 93 40

Acelones del Banco de España 446 00 447 00
Id. de la Gorap.* A . de Tabacos. 261 00 000 co
Id. del B. Hispano-Americano. 
Sociedad G ral. A zucarera Es-

000 00 00 CO

Pañola. Andones preferentes. 
Id. Id. ordinaria*. . . . . .

39 75 39 25
00 00 00 00

Id. Id. obligarían es . . . . 00 00 09 09J
P A R IS

4 oor 100 ¿síerío r español , SS 70 00 CC‘|
4 por 1GG francés. . . . . 67 25 00 COI

- CAM BIOS I
París a  ia  vista: Francos . . 89 85 89 CO]
Londres L ibras esterlinas » 00 o:- 24 35

En Sarita E sc o lá s tic a
E l domíego último, a las cuatro de la ta r 

de, celebró jac ta  geueral la Asociación áe 
señoras íacorporada a la Real A rchiccfradía 
de N uestra Señora del Rosario, p¿?a la  elec
ción de la nueva junta directiva, la  que que
dó constituida en la forma siguiente: 

D irector, don Manuel Robles, párroco; ca-

España es Marruecos
.Sumisiones

Madrid 27.—El jefe del Gobierne 
señor Dato ha recibido confirmación 
oficial de la sumisión de los poblados 
de la zona de Tetuán.

Do Bar-celosa
Crítico fallecido

Madrid 27.—Comunican de Barce 
lona que ha fallecido el notable crí 
tico de a rte  y  escritor Salvadar Sam 
pere.
Una romería. Inauguración de escuelas

Madrid 27.—De la ciudad condal 
dicen que las juventudes jaimístas 
organizan para  el 17 de octubre una 
romería.

, 7 “El rector de la  Universidad y  el 
ooispo asistieron hoy a  la inaugura 
ción de unas escuelas en Figols.

ía cuarta, acierta. (Pitos).
Cuarto, Reiampaguito clava tres! 

pares de banderilleras colosales. Con! 
la flámula derrocha valentía, largan 
do una estocada superior. (Ovación, 
oreja y rabo)

Quinto. Celita clava tres pares de 
banderillas superiores. Muletea bien 
y atiza una estocada inmejorable. 
(Ovación, oreja y rabo).

H s c e l á & s a
Diestros mejorados

Madrid 27.—El diestro B o li , cogi
do ayer en la plaza de V ista Alegre, 
rué operado hoy en el Hospital uro’ 
vincíal con bastante éxito. Ha expe
rimentado ligera mejoría.

También fea mejorado sigo el es 
pada “Chatülo de Baracaldo”, herí 
do ayer en !a plaza de Tetuán.

Dependiente robado
Madrid 27.—En e! Banco de E spa

ña robaren esta mañana des indivi
duos tres mil pesetas a  un depen
diente de una fábrica de harinas que 
iba a  depositar dicha suma en la 
cuenta corriente del dueño.

al quiebro gpellán, don José Alonso; presidenta; señorita 
dcúa Concepción López'Rcgés; tesorera, do
ña Encarnación V iüanovs; secretaria, seño
rita  M aría Salnd Morales, y  vocales, tocas 
las directoras de grupo.

Se díó lectura a las constituciones porque 
se ha de reg ir en adelante la Asociación, cu
yo veglamenío se mandará a los asociados.

E n tre  les vatios acuerdos tomados, háilause 
que la Asociación se divída en quince grupos, 
en memoria de los quince M isterios ae l S an 
tísimo Rosario, teniendo cada grupo su jeta; 
y que el escapulario que debe usarse en la  
Asociación sea el aprobado por Su Santidad 
Pío X, para todas las Archiccíradías del Ro
sarlo, con fecha 23 áe Noviembre de 19-09, cu
yo modelo se halla en la  sacristía ¿e la parro 
quia y por último, que el acto de la admisión 
solemne se haga el día de Nuestra Señora del 
Rosario, después de las funcionas de la  m aña
na y tarde.

La corrida del viernes
Crónica malagueña 

Nuestro.querido ec-lega malagueño Lee 
Unión M erca n til publica una crónica del 
popular escritor Zaragü& ta, dedicada a 
ia corrida de toros que. ss celebrará el 
próximo viernes 6a ia plaza de toros da 
Granada.

La reproducimos s ec-aíiau&elóa, pues 
ella es ua chispazo—bastante ingenioso 
por cierto—aus pone de relieve ei eníu- 
siaemo que en la bella ciudad medite
rránea, hay por prsseneíar la extraor
dinaria eorrída.

Todos nuestros informes, coinciden 6E 
que ese día recibirá Granada la visita 
ce centenares de botíjiataa, no ya solo 
malagueños, sino ¿s nuestra provincias 
y almeríenses:

cReeíbo la visita da Teoáomíro Ámi- 
gadete.

Esta Arrugadeta ea un socio la mar da 
indeciso.

Parece que lo engendraron en un bar
co sin rumbo o le dieren & luz en un co
lumpio,

Arrugadete está indseiso si ir a la co
rrida de la Prensa de Granada o con
tentarse con ver la procesión de Is Vir
gen de la Victoria, que es el primer fes
tejo que tenemos a mano.

—¿Qué .le parees la corrida da Gra
nada?

—Superior, hombre, sapsríc?; no se 
pueda CGm binar un cartel con más atrac
tivos. Toros de Míura. Gaona, Jcsslifco y  
Belmonte. Los chicos de la prensa han 
echado allí el resto.

—¿Le pa?ee9 a usted que vaya?
—¿Tienes para cubrir el nresupuesio?
-Tengo.
—Pues no hay eme pensarle siquí era 

a Granada en el botijo. Una corrida áe 
primislmo eartsilo y un psseíte por la 
ciudad de los Cármenes.

—¿Es bonita Granade?
—¿A ti te gusta el arroz con leche?
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—Me re la m e .
—P u e s  m é a  t e  v a  a  g a s t a r  G ra s a d a .  
—E s te s e  es decid ido . L o  ú n ico  q u e  m e 

c o n tr a r ía  es q u e  com o no conozco  l s  
ciudad.»»

—N o te  a p a re s ,  ¿ tien es  a n a  p e se ta ?
—¿ P a ra  qué?
—P a r a  d a r te  a n a  g u ía  de G ra n a d a .
—¡á-b! ¿ tie n e  u s te d  g u ía?
—S i, h o m b re : no v e s  q u e  b e  v iv id o  

a l l í  n u e v e  años; m e  l a  eé de m em o ria . 
—P u e s  v e n g a  de a h í  y  v a y a  la  p e se ta . 
—B ueno . T o m as e l bo tijo  y  te  lle v a s

u n  bocad illo  p a r a  e l c am in e . S iem p re  es 
c o n v e n ie n te , p o rq u e  l a  so e h e  es la rg a

a p ro v e c h a n d o  u n  descu ido  d a  eos  p a 
d re s , q u e  h a b i ta n  e n  13 C a e s ta  d e l P e s  
c ad e , 14, in g ir ió  c ie r ta  c a n tid a d  d e  e s e n 
c ia  d a  tre m e n tin a , p re se n ta n d o  a  los p o 
cos m om en tos lig e ro s  s ín to m as d e  in to 
x ic a c ió n .

Su  m a d re  le  condujo  s  l a  C a s a .d e  So 
co rro , donde e l m éd ico  se ñ a r  H oraueE  
le  su m in is tró  u n  an tido to .

Q uedó e l n iñ o  en  sa tis fa c to r io  estado .

“LA ENSEÑANZAu

y  e s  posib le  q a e  te  p iq u e  e l g u san illo . E n  
L o ja  te  tomaE u n  v aso  d e  le c h e  y  u n  ro s 
co , p e ro  p ro c u ra  co m érte lo  a n te s  de que 
e l  t r e n  se  p o n g a  en  m a rc h a .

—¿ P o r qué?
—P o rq u e  re p ite s . ¡A h! si te  o frecen  

esugr& jos no loe co m p re s , p o rq u e  como 
a n d a n  p a r a  a t r á s  y  los l le v a  en  el tre n , 
p u e d e  o c u r r i r  q u e  lleg u é is  con  re tra so .

—Lo te n d ré  en  c u e n ta .
—A l l le g a r  a  G ra n a d a  sb co n v en ien te  

q a e  í 6 a b rig u e s .
- ¿ H a c e  a l l í  frío?
—No, p e ro  com o lo p r im e ro  q u e  ves 

e s  S ie r ra  N e v a d a  y  tú  no h a s  viEto n u n 
c a  t a n t a  n ie v e  ju n ta , es fá c il q u e  te  
co n stip as . A i e n t r a r  e n  la  p o b lac ió n  te  
e n c e n tr a rá s  con  la  V irg sn -.d si T riu n fe .

• A  la  entrada de G ranada 
• • j  csile  de los Miradores, »' . 

está la  V irgen  del Triu.of o 
con veinticinco faroles.

Y o no h e  co n tad o  lo s  fa ro le s , p e ro  h e  j 
v is to  a l a  im a g e n , q u e  es u n a  V irg en e rta  
d s  p ie d ra  so b ra  u n a  c o lu m n a  m u y  a lta .

E s tá  a ii i  com o diciéndc-le a  los fo ra s 
te ro s:

« E n tra d  s in  cu idado  q u e  a q u í e s tá  la 
a n te s a la  d e l cielo .»  - -• - ; - -

/—¡Da ch u p éo !
— £ 2  a l T riu n fo  tie n e s  dos cam in o s p a  

r a  e le g ir . S i q u ie re s  e n t r a r  a  lo p r ín e í 
p e  y  d a r te  eharG Í, to m a s  u n  v eh ícu lo  y 
e n t r a s  p o r  la  G ra n  V ía , bí q u ie re s  h a c e r 
lo  m o d e s ta m e n te  p o r  la  P u e r ta  ele E lv i
r a ,  a l i í  nc  le  f a l ta r á  un  bodegón  e n  don 
d e  to m a r  e l d e say u n o . S i tie n e s  eostum  
b r 6 d e  a s e a r te  p o r  la  m a ñ a n a , te  la v a s  
e n  l a  fo n d a  q u e 'e l i j2B, d a s  un  p aseo  p o r 
e l  E m b o v ed ad o , s a c a s  la  e n tr a d a  d e  ios 
to ro s  por. s í lu eg o  c a e  b a ila  y  a lm u e rz a s  
a. í s  h o ra  q u e  te n g a s  p o r  co s tu m b re . 
D e sp u é s  to m a s  as ien to  en  e l « fin íeular»  
y  a  í a  A lh a m b ra , d a s  u n  p aseo  p o r  el 
b o sq u e , c o n te m p la s  e l p a n o ra m a  desde 
e l C am po d e  los"M ártires. - -
: ¡V erás  q u e  m an to  d é  e sm e ra ld a s  tien e  

l a  s u l ta n a  de A n d a lu c ía  y - q u é  co rone 
d s  n iev e ! -— - - -

In m e d ia ta m e n te  v a s  a  la  p la z a  d s  les 
A lg ib e3 7  tom aa un  v aso  d e  a g u a .. .  A n
te s  lo d a b a n  con  an ises , a h o ra  com o Be 
h a n  sub ido  le s  com estib le  s, no se  s i lo s  
d a rá n . D e sp u é s  té  l le g a s  a l  P a la c io  á r a 
b e  y  q u e  te  lo en señ e  e l co n serje . V á rá s  
e l p a tio  de los A rra y a n e s ,,  la  s a la  d e  les 
A b e n e s r ra je e  con  la  m a n c h a  de s a n 
g re . . .  N o te  v a y a  a .d a r  p o r  d e g o lla rte , 
p o rq u e  com o tú  e re s  en  a lg u n a s  o casio- 
ñ e s  un  a b e n c e r ra je .. .  T e  e n s e ñ a rá n  el 
p a t io  d e  los leones.-..

, —¿H a y  leones?
—¡ái, p&ro ño m u e rd e n . E s tá n  a ll í  so s

ten ien d o  u n a  fu e n te  y  no la  d e ja n  por 
n a d a .d e l  m undo . E l m ira d o r  d e -L in d a - 
l a j a ,  l a  ja u la  de d o ñ a  J u a n a  la  lo sa , la  
s a la  d e  los S ec re to s ...

G u á rd a te  a l l í  de  a d je t iv a r  en  v o z  b a 
j a  a  ta s  a c o m p a ñ a n te s , p o rq u e  l a  bofe
t a d a  te  v a n  .» p a re c e r  c u a tro . C uando 
lo  v e a s  todo, sí t ie n e s  tiem p o  su b e  a - la  
T u rre  de la  V e la , p e ro  n u to q u é s  l a  cam -

H em os rec ib id o  el c á m a ro  e x tra o rd i 
n a n o  d e  la  r e v is ta  L a  E nseñanza , qu f 
se  p u b lic a  en  M ad rid  y  que con  g ra t  
e ie r to  d ir ig e  el d istingu ido  p ro fe so r de 
la  E se u e la 'N o rm a l C e n tra l d s  M aestros, 
don G cdofredo E sc rib a n o .

N o tab le s  a r tíc u lo s  h ac ien d o  a t in a d a s  
o b se rv ac io n es  so b re  el es tad o  de l a  l a s  
tra c c ió n  p ú b lic a  en  E sp a ñ a , ava lo ra r, 
es ta  n ú m ero  de ta n  a p re e ia b le  periód i 
co y  US f irm a s  de les señ o res  S ílve le  
(don Jo rg e ), P ogg ic , R oyo V illano  v* , Es 
pera t-é , A v e lla c ,R .S á n c h e z , M a ría  C sr- 
boü6Íl, S em b o ran í E s p a ñ a  y  o tro s  m u 
ehos, p ru e b a n  q u é  peco  á  poco vam os 
a l  fia  co n v en c ién d o n o s de q u s  1° 8 P ro 
b ie m á s  de la  ed u cac ió n  n a c io n a l son 
fu n d a m e n ta le s ... . . . .  . . ,

A g rad ecem o s a l a p re e ia b le  co leg a  su. 
a te n c ió n  y  deeeam os (jua s ig a  la b o ra n 
do con  al m ism o en tu siasm o  p o r  la  reg e  
a e ra c ió n  c u l tu ra l  de E sp a ñ a .

t i e g f á i  8« ! f g I o i i
C oitos p a ra  hoy

Saatce del cís 27 .—Sea "Wsnceslso, mártir.
51 Beato Simón de Rojit. confesor. Ssr.ta Has- 
tequia, virgen; ~y Santos M írd ti y Máximo, 
mártires.

Liturgia.—La misa y efitio divino sos de 
San ^enccsjao, mártir, con rito  semidoble y co
lor encarnado. .En laudes sufragios-En prima

M arsellabre, y  la  Cám ara de Comerció de 
Irs ofrece a  32*25,

L a s  harinas ¿el país, con demanda mejor, 
se cotizan de 43‘25 a 43-’59 francos neto en el
radio de perís, y iasmortéameriesnos se ofre
cen dé 41 a 42 “cif°, a pagar en Nueva York-

L - X J 2 C  E D E N
Desde que el popular empresario señor 

C erra dirige este salón, se agotan a diario to
das las localidades y  entradas, debido al buen 
acierto en contratar a los mejores artistas 
que trabajan en los principales teatros de 
España y  Extranjero, como jo demuestran 
los que se despidieron anoche del distingui
do publico de ésta:

A túan con extraordinario éxito el notable 
y aplaudido trío Guerrero Habaherita, exce 
lente pareja dé bail'e de los que muy pocas 
veces se verá en Granada.

Anoche debutó la  notable cancionista, a
además de su 

g racia y  ex
celentes condiciones de artista.

En breve grandes debuts anunciándose .pa 
ra  esta semana a los Hermanos Carpí, bailes, 
la célebre caszcnetisía La Torrerica canta 
dora de los aires regionales, Les Gongíeurs, 
malabarista, la  aristócrata canzonetista de 
canciones bellas y elegantes Monte Bel y la 
notable cantadora de flamenco Amalia Man- 
sano.

gran voz Conchita Cruz, que ad 
bien timbrada voz, tiene mucha

preces.^—-En ls Misa segunda oración w  cune
as», 3 ~ « d  libltura*.—Hoy pueden celebrsr-e 
Misss rezadas votivas y de difuntos.—Las Hi
pen* son del siguiente (L* Dedicación de Saa 
■vtigud Arcángel) —La; completas son de Do
minica. .

Jubileo perpetuo.—En la Capilla de los Re 
yes Católicos y Nuestra Señora de las. Angus 
tías.

Jubileo de 40 Horas.—rEn !* iglesia de San 
Miguel (el Bije). A  devoción del señor cura 
propio de San José, en sufragio de sus padre» y 
herramos, * ,

Se manifiesta a leí atete de la mañane y se 
acuita a las seis de la tarde.

(Mañana en San Miguel, el bsjo)..
jubileo concedido.—En Ja iglesia de PP. Ca

puchinos (Triunfe), en sufragio de la señorita 
doña Luisa Villanueva, a .devoción de sus pa
dres.

Jtibiko concedido.—En la iglesia de San An
tón. en sufragio de don Migue! Rodríguez 
Acosté.

Rosario.—E nte  Catedral, San Andrés, San 
Ildefonso. Saa José y San Matías, a las ocho 
de la mañasa.—En todas las demás iglesias pa
rroquiales y  en 1á Capilla de !á_M¡serícotd¡». si 
í»que de oraciones.—En e! Santuario del Per 
petuo Socorro y en San Juan de Dios, a las sie
te de Ja tardé.

Misas cantadas.—En la Catedral y Capilla 
Real, a lss ocho y tres cuartos de la mañana — 
En les Capuchinos, a lss ocho.—En San M i
guel el bajo, a 1*8 nueve.—En Ssn Antón, a las 
diez. ; _

.Misas resedas de punto.—En la Catedral 
.V las ocho y  ocho y . cuarto de }& mafiaaa. 
— En la Capilla Real, San Andrés, San 
Ildefonso, San José y Ssn Matías, a las ochó.

Los mercados ingleses y  americanos se 
mnestrazr bastante firmes, icflnídos so b re to 
do, por !e especulación. qne se aprovecha 
de las noticias sobre la  mediocre calidad.de 
los trigos americanos de invierno y la  mayor 
demanda europea. , _ (

L a  cosecha-norteamericana de trigos de 
invierno y primavera se evalúa cñcialmense 
en  9Q malones de-bushel más que la del año 
anterio y íá  canadiense se aspgura que ex 
cederá c la pssada en 1 0 millones de bushéls.

*£: i>  ÍL <¿>> £>  J '" Ú i£ lÍ< £ 3 Í l£ 3 i.l  
Señalamientos pare hoy

S*l* ce lo civil.—Juzgsdo del Campillo: don 
Francuce Benavente con don Manuel López 
Zifr». «obre reivindicación Abogados, señores 
Navarro y García Valdecisxs; procuradores. ce 
ñorei Romero y=R:ras; secre'erio. señor Psrdo

Sala de lo criminal —Sección primero.— Juz 
gado de Huésc»r: contra Tomás Pino Frrr.íi 
dsz por Cíiífa. Abogado, señor Navarro C=- 
zorls; procurador, señor Laca!; secretario, señor 
Pardo

Sección segunda.—Juzgado d i Albuñol: con 
tra Salvador Rodríguez Gridenno, por hurto 
Abogado, srfior Valdecasai; prscurador, señor 
Amaro; secretario, señor Alomo.

Juzgado del Sagrario: contra Aríonio Martí 
nez Pérez, por lesiones. Abogado, señor Mu 
ñoz 'Raíz; procurador, señor Cano; secretario, 
señor Serta.

Pleitos y causas
En la secretaría de Gobierno de esta Audien

cia. se recibieren a^er Ic* siguientes pleitos:
Juzgado de Santo Domingo (¡Málaga): don 

jo ié Remos y Alcalá del Olmo y don José Ra
mos Povcr, cobre xeclamsción de cmtídad.

Causas:
Juzgtdc del Csrapil'o: contra Juan José Mar 

tos López, por hurto.
El mismo juzgado: contra Emilio Pérez Gon

zález y otro, por tentatfva de.robo.
Sagrario: contra Sínforiano Sánchez Carva- 

jíl. por ter.tstiva de violación:

guez y  doñ Francisco Garcfa M artín y el 
aplaudido bandurrista don E duardo  B arca 
Eersández, interpretaron selectas composi
ciones musicales que valieron innumerables 
ovaciones a los concertistas!

Asistieron a la culta fiesta, que_se celebró 
en el_ Ay untamiento, las bellas señoritas P a  
rificación Sánchez Rniz, Virtudes Medina 
Molinero, A ngelitas Uvago Roláán. Antonia 
Rodríguez Leiva» T rin i Chacón, y V irtudes, 
A nita y  A urora López Oviedo.

Estas fueron obsequiadas con una preciosa 
serenata por los concertistas, quienes tam 
bién dieren otro concierto en la casa de la 
señorita Purificación Sánchez Raíz;

Merecen gratitud del pueblo, por la  bri
llantez :de los festejes, el Aynntaplionto y 
autoridades locales, los mayordomos don 
Agustín Medina H errera, don Jaan  deD ios 
ívliliÁa Díaz y don Jesús C arrillo Molinero; 
el celoso coadjutor dé !a iglesí-, loo E'uilio 
V illatoro Bocanegra y  el sacris'.áo señor 
Sánchez Raíz.

E l C u r r é ip o n s a l  
Giievéjar, Septiembre g r5

KnitiEM G iiu iiif
El periódico mejor y  más verai^ 
mente informado de la región

COKVENTAJOSAS COMBINACIONES
L § i ü l s a  É 2á a  ...

I s i s i a s c l é s  f a p y f a r  R e s t r a i s
E» GRANADA, 1*50 pesetas al mes 

pesetas trimestreFUE2A.

B B T A f B T A  DS LA PR O V IN O !^
'  En las secretaría de les Ayuntamientos de 
Pedro Martínez y la Calahorra, ha sido ex 
puesto al público el padrón de cédahs persona 
leo de cada uno de estos pueblos.

—Har. sido apremiados en primer grado, los 
d udores ge! Pósito de Dólar.

—-El alcalde de Venta* de Hucíma, ha pedido 
se le envíe guardia civil pora que le auxilien er 
la cobranza de impuestos.

—E¡ de Guad'x, ha pedido se le envíe tam 
bséh fuerza armada, psra conservar el orden pú 
b!¡co durante lss fieetss.

.... , - , ... ........ —Ha siác/r.omb¡-2do guírda jursdo de 1» ve
p a n a , pjiEqae te  c a s¿ s  a tiíe s  d e . áC&ú&F. gx aé Móclfh. PAarísno Bueno Sánchez 
e l añ o . L uego  te  aacm a3 a l cuoo d e  ia
A lh a m b ra ; uo te  a r ro je s  p o r a ll í  p o rq u e  
t e  bu'D6íi po r la  C a se ta  d e  los M uertos.

D58D'ués q u e  h a y a s  v is to  la  A lh a m b ra  
n o  te n d rá s  e sp ac io  a ¡á s  q u e  p a r a  to m a r  
n a  refresquifco e n  C olón o en  ei- Suizo  y 
a-loa to ros. ¡V erás  can e la !  ¡Te v a n  a  e n 
v id ia r  todos ios tau ró filo s  q u e  Ee q u ed an  
p o r  aq u í! ~

C u an d o  s a lg a s  de la . c o r r id a  p o n te  
u n a s  g a fa s  a h u m a d a s , p o rq u é  com o em  
•pieces »  v e r  m o ja re s  g u a p a s  s ia  a n t ip a 
r r a s ,  te  e m p a d ro n a s  a u n q u e  se a  en  e! 
A lb a ic ín . _

Com eé, a a 3 u n  p is e i to , v is i ta  a  ia  V ir 
g e n  d e  la s  A nguscias, q u e  es ú n a  S eñero  
m u y  b u en a , y  a-1 bo tijo  o tra  vez.

¡Áh! y  no o lv id es  t r a e r t e  qü c a n a s to  
d e  a c e ro la s  y  u n  p a p e ló n  de b a r re ta s .

Y  d esp u és d 8 e s ta  g u ía  v e rb a ! ,- t ie n e o  
u s te d e s  a  A rru g a d e te  con  d iez  m il k ilos 
lo  m en o s da  e n tu s ia sm o , a r re g la n d o  la  
m a le ta  p a r a  v e r  e sa  to n te r ía  dé" c o rr id a  
q u é  d a n  los p e r io d is ta s  de G ra n a d a .

Y  a h o ra  q u e  ios g ra n a d in o s  se  la s  
co m p o n g an  co n  é l.

Z a r s g ü e ta »

- E n  Ls Capuchinas, Santuario de! Perpetuo | . El mísmo eo,.t».Raf«l Poyatos Ur
Socorro.Hozpitalfcoa. Sagrado Corzzón de Je - | SKO ^  oíro’ Por ro 
ús. Nuestra Señera de las Angustia* y San Juan

ie  Dios, hay Misa de media en media horá. 
áesde las seis a las once de la mañana.—En San 
«  María ./Magdalena, desde Us siete a las diez. 
—Hay Misa a laz diez, con exposición de 
S. D. M¡. en la Capilla de la Corte de Cristo- 

Hay Misa a las doce en Nuestra Señora de 
!*s' Angustias, Santa María Magdalena. Stn 
Juan de Díc», en San Justo y en San Miguel 
(eíbij'o).

' Martes de San Antonio.—Er. la Encarnación 
y en la  Capilla de la MUericordia, a las-aieté.-L 
Hn Ssn Cecilio, San lldeforso. la - Cclegíata. 
Ssn Juan de Dios, Santa Inés y Ssn Andrés, a 
las ochó y media. —En el Angel y en San Pe
dro. a lss nueve —En el Ssgrario, ls Mtgdale-

instrucción Pública-
t .

&
Se 'anúp.ctan a concurso en ls Ficultad de Me

dicina. varías plazas de auxiliares ínterines y 
gratuítes entre doctores en Medicina y Cirugía, 
para el próximo curso de «915 a 19 16 .

Los interesados deberán solicitarlas dei señor 
Decano, zñ o! improrrogables .plazo de 8 días, 
que empezará a cortarse desde el día 26 del co
rriente.

Girbsnzo», de 4 5*16  a 5 1*45. 
Taro», a 10*19  (4* reales ftnegs). 
Chfcharos, a ao ‘19  La feslésKjLés feegO. 
Aceite, a 95*65 pesetas los ice

les finjg*).
Vinagre, a 34 (4 pesetas arrebs).

Süceiücs^.

rreba).

En Granada se cotizan: Dentro í t U „  
de a 56 reales arroba. Fueríde 
a 42 . Hsy te-deucia ri t lu . \  *

En Má!»ge: Sé cotizan a i o ^  pesebi 
y iji-kilos. t  z z ' f

En Sevilla: Aceite bien presentado 
color, de 10*50 a io-6a pesetas los 11 y ̂  
¡os Aceite endeble, a 10:37 pesetas. rJ 

En Córdoba,—Cotízasela 11  *75 j  
En Jséa, s 45 reaies arroba. '  *

a S P B C T lM I1

yslagáctoñ di Hacienda% J___
í

Ha sido autorizado c! delegíáo de Haciende 
para que el • ía i.° de Octubre abra e! pago a lss 
c'ases t ctivas, pasivas y clero que persibir. sus 
haberes por etta provincia, en la siguiente forra»:

Día i.°—Montepío c’vi!. jubíLdos,. remune- 
rstorias y mesadas por superviven cías.

Di* 1  —Retirados que cobran por tí.
Díi 4 —Retirados que cobran per apoderado.
D ít 5 .— Mcntcpío raiiittr.
Di* 6 —Cruce» pensionsdzs.
Día 7 .—Tód«s las r.óminss, sin distinción.
Di*s 1 1  al 55.— Retsr¡cíor.e3-

FUBLIGACIONES
E l número de blanco y  Negro correspon

diente a esta sem ása, es verdaderam ente no
table y en nada desmerece a  las tradiciones 
artísticas y literarias sustentadas por esta 
magnífica revista.

Constituyen sn texto trabajas literarios fir
mados por autores prestigiosos y  amenkimes 
informaciones ilustradas con hermosas foto
grafías. ¿

En su pa tie  ^gráfica contiene caricaturas, 
bellísimas planas en-color y una doble plana 
en que se reproduce una de las más precia
das joyas de nuestra pintura contemporánea.

‘Blanco y  Negro se vende los domingos en 
toda España.

G ran  compañía de varietés "Cerra. ^  
Secciones a las 8 y lj2, y-lOesputb 
Dos mil metros ce películas.—E l ¿  

Trio H abanerita Guerreros, duet¡Et£? 
arines excéntricos.—La hermosa cjñ4- 

lista Conchita Cruz. _ v
Preferencia, oO.céntimosj'geHeral.J:

E! {¡idigpsiisafelB p a ra  s! sfesgag?
? s í  ú tii p a ra  !88íi¿

y  --------- 1: p o r
Edición encuadernada, el ejemtltjL
¡■setas.pesetas.
Edición de lujo; eí ej

dePar» pedidos 
anuncios:

Estudias, 14, bajos—SnaSalaluj

Almoaeda
Moral de la  Mzgdalena, 8. ™

N u estro  pariádico
Como los büleíes de los Trán:

junto Cupón reintegro del importe lt l 
diario, se adm ite como éíhéró 
valor en . pago ¿e las compras sí 
se hagan en los Almacenes de-ttj^r 
PA Z , en la proporción "de 10 por cIí^-l 
es, en cada 50 céntimos de compf*,^
un cupón. , __re

F?6Gíos seriamente fijsg
O S c io s , 10, y  T in te ,  5 y

¡is. Sants Escolástica, Santa Ar.s y San Antón,

Servicio de la  plaza para hoy: - ■ c,
P sraás . A rtillería  y C aballería.—Jefe ¿e 

día, el teniente coronel de Lusitania don

1 le. docz.—En Nuestra Señera de las Angus 
tia.s, a las dceé y media.. . . r

Novena en honor de Sar. _Elezz*rio.—En ls 
íg'esía de M M. Capuchia*é, a las ochó y media 
de la msfisna.

Nover.a en honor de Nuéstre Señora de las 
Mercedes, en lá iglesia del Noviciado de M a
dres: M ercedarití, a las cinco de la tarde.

Septenario ¿e Dolores—En la iglesia de 
Santa Ana, a lts seis de la tarde y predica un 
d. P. Agustino.

Novena en honor de San Francisco de Asís 
—En la ig'esia de PP. Capuchinos, c lss cinco 
y medía de la tarde y predica el R. P. Guardián 
Prey Francisco dc Sevílla. .' . '

Visita de la Corte de María.—Nuestra Seño 
ra de! Ssgrsdo Corazón de Jzíúí, en la iglesia 
áel Monasterio de San Bernardo.

Faustino Períer. Granadino.—Im aginaria, el
tenieute coronel de A rtillería , don ju á n  R a
mírez CassmelloV—H ospital y provisiones, el 
quinto capitán de A rtillería , don Antonio 
Muñoz Jiménez.—D e orden de Su. Excelen
cia, el comandante sargento mayor de plaza. 
José Fernández.

’R B ' N S Á  O F í Ü í k L  ;
Qcesta

Granada no contiene níu-

E1 novísimo Reglamento para la ejecución 
de la Ley Hipotecaria, con la exposición de 
motivos, modelos, formularios oficiales, acaba 
de publicarse con luminosas notas, concor 
dancías, referencias al Reglamento anterior, 
atinados comentarios e índices, general y 2!- 
fabéáco que.facilitan en consulta, por los dis
tinguidos abogacos doñ AHcio C arayaca, no
tario de Madrid, y  don Juan Bautista Catalá 
y Gávilá, director de la Biblioteca Jurídico- 
aAdministrativa, cuyo surtido repertorio ha ve
nido a enriquecer este in teresan te  libro.

Su precio de 3 pesétás en rústica y 4 en te 
la, resulta excesivamente módico hsbida 
cuenta del original que contiene;

E s  un trabajo esmerado, en el que sus auto
res, no obstante el apremio del tiempo, han 
hecho un buen servicio en pocos días a las cía-' 
sés sociales necesitadas del conocimiento del 
indicado Reglamento. »

Se halla de venta en Ja  librería de Paulino §  
V . Traveset, Mesones 52, Granada. i M

::£%  a  0
Después de vencidas'dificultades dé confec

ción que han retrasado su salida, ayer se pu
so a ía  venta el sexto número de la  preciosa 
revista Granada.

Publica aña bella portada, en color, repro 
ducción de un interior del Generslife; origi
nales artísticos de P . Solimann, Ismael Gon 
zález de la  Serna, M. Victoria, Antonio Ló

Motisiero Iraaalií
Sspáa po)f tfglc? fie S céntlaoig 

ios" ¿Imsssaeg- ée tejidos

O ñ o ío s ;  1 0 ,  y  T i n t e ,  3 y |

( Z A Ó A i J t í i í h "

a - ....................  ...... . ■'a  
© CONSULTA.
¿3
es
« d e l

(E n fe rm e d a d e s  internas) 
Br. Velázquez de Gáatro (Stííiíi 

Catedrático de Terapéutica. 
Especialidad en tratsmientos der^Éu

2  D E  O N CE A  T R E S  JLOS A B M D S Í ,Í

fe se 3 S a S 3 3 S 2 £ 3 9 S S 3 8 S S

CARIDAD Y GRATITUD
L a  desvenínrada familia que residente ea 

la  calie de San Ildefonso, número 5, se en
cuentra  en tan  espantosa miseria como ya di 
jimes a nuestros lectores, dá las gracias a las 
des almas caríist.ves qne le han enviado úgs 
socorros. Estos señores no han querido dar su 
nombre, pero han visto e l cuadro tan angus 
tioso de m úeria, sin ropas y durmiendo en el 
suelo.

Suplica esta íamii-'a, que ha estado en bne 
n a  posición, que las personas caritativas pue
den enviar los socorros a la  calle B aja  de San 
Ildefonso, número 5. frente a la’ cuesta de los 
Pernaieros. .. .  .

, R E G IST R O  CIVIL
Eñ los juzgados de la capítsl se hicieron aysi 

las siguientes inscripciones:
Campillo;—Defunciones: Plácido Güilarte AI 

eslde.
Nsciraieátlí. 1 .
Sagrario.—Defunciones: Juan Sánchez Keíe- 

dii y Antonio Baños Cano;
Nsciraientos. ia.
Salvador.—Defnnclcnés: Juan de Dios Nava

rro  Pérez y, Luis Martínez Aguilar. 
Nacímientóa. 1 ,

T R I G O

* V " '£—> - Á n. J ÍI3
Actesnoche se reanudaron ea el elegante 

teatriio de ja  Asociación G eneral de Depen
dientes de Comercio, las agradables velqdas 
que tan gran  éxito tuvieron el invierno pa- 
sado. . . .. ..

Por el cuadro de declamación que dirige 
el notable aficionado señor M elgar, se re 
presentaron- dos graciosísimos juguetes cómí 
eos que arrancaron entusiastas aplausos de 
la selecta concurrencia.

E n tre  ésta se rifaron dos artísticos objetos.
Nuestra enhorabuena a la  directiva de la 

Sociedad, por la  organización de tan cultos 
recreos.

Escasea la  oferta en los mercados trigueros 
castellanos, y como la  demanda es activa, in
cluso por parte  de Barcelona, que se mostra 
ba algo retraída en semanas anteriores,' los 
precios, lejos de descender, como se espera
ba, continúan'progresando.

L a  “Gaceta" del pasado sábado pnblicó la 
Real orden que en otro lugar recogemos pro 
rroganáo el régim en arancelario que duran
te  e l mes de Agosto se estableció para los 
trigos y sus harinas.

•V; '

La recibida ayc?
8 ¡iun» disposición qur. ito hayarao? publicado eit 
feuiestro Servicie Telegráfico y Telefónico.

Bolsas Oficial
El de ayer Inserta: ' '-5 ‘ • ;
Rzal orden de Hacienda, creando el epígrafesPe^ Sancho, etc. ; . _ '{

.45  b ísde ln tarifa tercera de I* contribución . A rtícu lo sy  peesíns de Consiantiuo R  Car-Í 

. 7? . . , fnero José A- Ciesfaegos, José Mora Guar--;
K . , —", - - . , . | r,ido, Antonio GuÜóo. M e!chor F . A-imagrc, !Edicto aei goberr.aoor, dec’arssdo le necesi-¡ y Müñoz San RataáCi p ascn2i Ssstacrnz. j

dad de expropiar ur.oa terrenos del término mu | p 2blo López Bellico. 'Antonio Salís, etc. 
nfeipsi dé'MótriJ.. § Informaciones gráficas dé Sevilla, M álaga ,!

Tarifa de arbitrios dd  Ayuntíiaiento de Véiez |  Córdoba y G ranada. - r j
BensudEÜs. - : - |  Precio del número, 50 céntimos.

Edictos de Jes alcaldes de Alícún de Ortega
y Jáitr. anunciándola terminación del presu 

i puesto municipal para i 9 í 6.
Rrovitíenci s déí-jefe de !» Sección jjrovincial 

dc.í?ó»itos, cecisnde incursos en el segundo 
grado de apremie a vzzíos deudores. - -. 

Edictos judicisles. . . .

56 y_57 reales fanega, y a l detall se paga I D e s d e  G ü e v é j a r
» w n  a AfJV* ■'I ^  . . .  r -»T . - ^

f e e a l a i  i®  ñmmiá
- - -áméñálga ce granos

P.'Sríc-í dei di* cv.tsríd.- QtsiMtílat tsiiriceé

Q AGRICULTOIS
ABONAD en

SULFATO dé
2S.
a»

P S O B U C S O  HITEOGESABÍ
SStBJOS Y H A S BABAIO «

VENTA: Almacenes
Depósitos

yde ABONO:

£3

F O L L E T O S  con Y^DATIQ 
IN S T R U C C IO N E S  V jfilr iiJ  

REPRESEN TA CIO N  %

ILPHSTTE Sf BPIDMffl S K i
HaeUaj-'IS T ie iS i®

E S T A C I Ó N  P Í E T E O R O L Ó G I C A  
d e  la  p ro v in c ia  á e  G ranada  

----------b is  27 áe Septiembre ña 1915 —

Horas
Alas 8
A las 16

Temó-
metro
13  2 
19*8

Baróme
tro Viento

NO
Oeste

Estado- fiel 
cíelo

Casi cubt 0 
Cubierto ‘

s u c e s o s
lina riña

É q u n a  c a s a  de la  c a lle  de l L a v a d e ro  
d e  iaa  T a b la s , donde a s  c e le b ra b a  u n a

7c4’4.6 
704-ij

A las 24 horas-—S¿ —
E Temperatura máxima ál so!. 24 8 —Idem ídem 
I a 1» sombra, 20*0.—Idem mínima cubierto, 10*4 
'  Id ea  íd. descubierto, 9 o.—Lluvias, o‘co rara.'— 
|  Evaporación. 3 55  mm;

fie s ta , r iñ e ro n  d u ra n te  la  m a d ru g a d a  de 
a y e r  v a r io s  in d iv id u o s, re s u lta n d o  uno 
c e  e lle? , lla m a d o  A g u s tín  P e lm a  V eg a , 
de. 22 añ o 3 , c a sa d o , con  des h e r id a s  con 
ta e e e  en  e l ojo iz q u ie rd o  y  erGBíencB en 
l a  c a r a .

(F a é  eu rad o  a n  l a  G asa á e  S oco rro  p o r 
e l  m éd ico  se ñ o r  H c-rqucs.

D e l suceao  conoce ei ju z g a d o  m u n íc í 
p a l  d e l S ig ra r ío .

El vino
A y e r , a  la  u n a  y  m e d ia  de l a  m a d ru

§ad a , dió u n a  c a íd a  e l s a s t r e  M an u el 
a b r e r a  G a rc ía , q u e  p o se ía  u n a  re sp e  

tafele m erlu za , Br& daeféndosa u n a  con 
tu s ió n  e a  l a  c e ja  iz q u ie rd a .

B a e ib íó  a s is te n c ia  f a c u l ta t iv a  en  ¿s 
C asa  d e  S .c o r ro .

Ifiño intoxicado 
—* B’-So d e  1 1  m e se s , A r tu ro  M uñoz,

Noticiero Graqadiqo
£i-E ste  periódico se  halla  de venta en  los 

guíentes puntos:
A L M E R IA : Kiosko Madrileño, Paseo del 

Príncipe.
BA RCüLO N A ú Kiosko barcelonés, Ram 

bla de C analetas, fren te  a l H otel Conti
nental.

JA E N : La ‘Prensa, Casiano Fernández.
M ADRID: Puesto de periódicos de la  calie 

Mayor núm. 6, a l lado de La Msllorquiria.
M A LA G A : L ib rería  ce  Enriqñe Rívás 

Beltráo. M arqués de L atios, 2.
SE V IL L A : Kiosko de Antonio C ántale jo. 

C alle Sierpes.

de 55’50 a -56’25.
En Zamora se paga, al detall, a 52 reales 

fanega; en Psiencia, a 52; en Pefiáfiel, a 54’5); 
en Salamanca, a 54’25; en N ava del Rey, a 
56j eñ Bnrgos:, a 57 el álaga, a 54 el mocho, y 
a 53 el rojo. Las harinas mantienen en Va- 
Jladolid los misinos precios de la  semana an 
terior; jpero como la  demanda es mny. activa 
y los trigos han subido, se cree qne los hari
neros, a sú vez, se verán obligados a elevar 
su cotización.

En Barcelona se m aestra firme el mercado 
de trigos, y los precios han subido debido s 
la buena demanda, cotizándose: candeal cas 
.tellano, de 35’75 a 36'75; ídem manchego, de 
35’5? a  36’75;-geja, de 35’50 a 33.

L as harinas m antienen sus precios con fir
meza. cotizándose: extra blanca, número 1 , 
de 48’50 a" 4950; pesetas los cien kilos; super
fina blanca, número 2, de 47 50 s  48; número 
3, de 4'j ’50 a 44; número 4, de 24’17 a 24’5S; 
segundas, de 20’82 a 21’25; terceras, de 1958 
a 23; cuartas, de 13^75 a 14T7; extra fuerza, 
-número 1, de 51 a 52; superfina, fuerza nú 
mero 2 ; a 50: número 3. de 4F50 a 43; túrne 
ro 4, de 2417 a 25; segundas, de 19 17 a 20‘41; 
terceras, de 17 50 a 18 33; cuartas, de 1250 a 
13 75.

En Sevjlla, con mucha firmeza, se cotizan 
los trigos recios de! p iís  de 37 a 37‘5D pese 
tas le s  cien kilos; a 51 las prim eras marcas 
de harinas, y a 52 las extrem eñas superiores.

E u  la  región aragonesa, los precios de los 
trigos sobre vágóh Tafázoña-Borja a C or
tes, G alla r y A lagón, sbn.de 44 a 45 poseías 
cahíz les de Cinco Vi-.las; de 42 a 43 las hem 
bril las, y de 35 a 40 les h u e r ta ; de 42 a 43 en 
Medinaceli, A rcos y A riza; de 42 a  44 ea 
Cetina y Calataynd, y a 46 en Alcañiz.

E n  Zaragoza, los precios han cedido algún 
tacto para los trigos, cotizándose: trigo cata
lán monte primera, ¿e 45'50 a 46 pesetas ca
híz; ídem ídem ;egnndz, de 44 a  44’50; hem
brilla, de 43 a 43; huerta, de 41 a 43; harina 
fuerte especial, de 46 á 47 los cien kilos; en

repique g« 
cohetes y

E ip i la i  fló rtn rlas
Se hacen c o i brevedad, y  psrfec 

zlón. y  b a ra tu ra , á  cualquier herí 
déi día 6 de la noche, en la íuspreatz 
del K o t ic ib ’ O G síú h a d ir o

trefnerte , de 45 a 46; prim era blanca, de 44 a 
45; segunda fuerza, de 43 a 44; tercera  de 40
a 41,

E n  Francia se afirma más el mercado tr i
guero por la restringida oferta y activa de
manda. s tb re  todo, por parte,de Norman día. 
Se cotizan: M aree, de 30’93a 31 francos los 
d e n k i'o s , en origen; Acb=-Seíae et-Marne- 
Ccte d’O r' dc 31 a  31^75; Somme Qíse, de 
3753 2  33*75; Yonce. a 31; Nord-Pas-de-Ci- 
laís. a 3750; Luireí-Eure-et-Lbir, de 3l’i5  a 
3i'Zo; B re t-ña: d e35 a 3?25; Iile-et-Viiaine, 
de 33:75 a 31; Skarthe Ma yeane, de 31 a 31*25; 
A lller C her Níevre, de 31’35 a 3F59. Los har-
áw íenter y  rojos de invierno se ofrecen de 
33'5 j a 34 acíL , embarque Octubre Novíem-

Con motivo de la festividad de Nuestra S e  
ñora de ias Angustí as,.los días 16, 17 y 18 del 
corriente mes, celebráronse en  este pueblo 
diversos festejos, que resultaron muy anima-' 
dos. con e! siguiente programa:

E l día 16, a las seis áe la  mañana, hubo 
general" de campanas y  disparo da 

palmas reales, anunciando las fies
tas. A  las doce entró I¿ banda de música de 
Gabia, qne recorrió las calles del pueblo al 
son de alegres paso dobles, terminando su 
recorrido en la  iglesia, donde interpretó la  
M archa R eal ymn precioso himno en honor 
de N uésíra Pátróna. A las ocho de la noche 
salió el Santo Rosario. A  su paso di’spará 
banse cohetes y  palmas reales. Los balcones 
de las casas del tránsito obitentaban lujosas 
colgaduras e iluminaciones. A  las nueve de 
la coche se quemo un bonito castillo de fue
gos artificíales confeccionado por e l pirotéc
nico señor Miguel. Después del castillo "hubo 
bailes populares y carreras de burros.

Día 17.—Por la mañana diana. A  las once 
celebróse una misa solemne, oficiándola el 
virtcoso párroco don Francisco H errans asis
tido Se diácono por pon José M artín F ernán 
dez, párroco de Nívar, y de subdiáconó, por 
don José Mentes Vera, párroco dé Cogollos 
Vega.

E l párroco de Al faca r  don Francisco G ó
mez Polo, prenunció un brillantísimo sermón 
que ie valió muchas felicitaciones.

Asistió al acto, I2 notable capilla de músi
ca que dirige el señor Morente..

Term inada la  misa, dichos señores sacer 
dotes, la banda de música y las antoridadés 
del pnefc'o, fueren cbsequíadas en el Ay un 
íamiecto. asistiendo al lur.ck el alcalde don 
Antonio Molinero, los concejales doa A gus
tín  Medica, don Félix  Cuenca, don José Me
dina^ dor. Jesús C arrillo y don Tomás G ar
cía Jim ece2 y el secretario don Francisco 
Vázquez. La banda de música interpretó du
ran te  el Lunch escogidas piezas.

A  las seis de la tarde salió procesional 
mente Nuestra Santa Patrona, constituyendo 
nu acta solemnv y  resena--te por ei fervor y 
entnsiasmo de! pueb.o. Quemáronse benga-. 
las, cohetes palmes, y na bonito- castillo de 
fuegos artificiales. También se elevaros g lo
bos v fantoches.

M erecen citarse les conciertos organizados 
por los jóvenes de este pueblo don Francisco 
Cánovas Chacón, don Antonio Molinero \ 
González, don Ju an  áe  Dios h iu lán  Dí*z; 
don Gabriel Medina L eiva y  don Antonio 
Molinero.

Estos jóvenes trajeron a l notable violinis
t a  de Cogollos V ega don Antonio Rodríguez 
Jnrado, el cual, acompañado por los excelen 
tes guitarristas don Manuel Garrido Rodrí

Triga. , - ;j • •
Cebada. .
H « i«  . - *
-M fila
Veres. , . •• ■

Loa 4,^ fcU¿¿ ce triga 0- 
.■« 17  00 a 17  50 pesetst. 

Ss¿stendea de ay 
Exírada é t  fes» . .

38 74 
00 00 
00*00 

CO'OO 
00*00

3979
OC’OO
CO‘OÓ
00*00

IBOCTOR RIVERA
g

¡OCÓ'CO I g
jí** »Cs-Alde 2! priesa : §

BSPEGIALS« • -

394 q«ss?j.-e. 
132  *

Total
Vccéiáe.

526
.38

Q Meásta. 388

2 H  r.A S  E S F 3 B ÍT E 3 A 3 E S  !}?

Garganta, fíariz y ’Gfto
S A Y O S ' Z  . .

Gcnsclta dlatia de fioa tesútí 
Eeonómica-abreros: seiñ *

Días fdBüvos, solo áe floriW
Gnesta Goméreí,'9

Matadero \ Gsesssssssas®Q3Qi
Carnización y precios del diz anterior.
13  resea mayores, con peso de 2008 kilos, de 

2 'o8 a 2*15 . *’
94 borregos,, c o r  peso de 894 kilos, a 1 '98.

Pescado
Cotizsrión oficial ea el dís de ayer:
Pescada, a 2*00 pesetas kilo; pijotts. a 1 66; 

psscídillas, a 1 *70; sardinas, a 1 *70; salmonetes, 
a 1 -65;.lenguados, a s 68;.besugos, a 1 35 ; alme
jas. a 0*32; rubíes, s o $o.

' v Loa Docks IOB.
Ultima* cotizaciones de estos almscep.es:
Trigo, dé 36-36 a 39 77  pesetas los ico  kilos! y

Los baños de EL
quedan abiertos gl público, duracte 
año, rigiendo los mismos precios^ 
fijado en la  presente temporada.

Alhóndíga, 4 y  Sierpe Bí|>

Eisfermeíadei áe tm P
Gocsulta especie! per el

6UIÜ.ERRÜ SAfiCHEl 1®n

(de-64 a 7a reales fanega).
Cebada, e 21*21 ^18 reales fanega)
Habas, a 26 pesetas los 100  kilos (s 50 redes 

fanegt).

dlcina.
D8 11 a 12 y de4a5 

Los días festivos, alamlssi.^’R 
— P Ia z a .d e  l a  D nlveraídad, irf®''

E L  A L I M E l í T O  I D E A L
de los anémicos, de los convalecientes, de lós 
agotados, de los ancianos, y  de todos los que 

sufren del estómago, es el

E; más exquisito de los de?aycn:s. el s i s  potente de 
los reconstituyentes aconsejado porteáoslos médicos 
ESTIO GRATUITO DE USA GáJA DE E3SAY0 
Depósito;-roríony Hnos., £2. Hospitai. Barcelona 

Farm acias y buenas droguerías

T ip o g ra f ía  d e l N o t ic ie r o  G b a k a d ih o  
tS a B E ñ l P e a n .  9



Admite imposiciones y coloca capitales (grandes y pequeños) de primeras hipotecas, constituidas preci 
sámente a nombre de los imponentes que las solicitan, y siempre s obre fincas recién ccnstrEÍásS (la mejor 
garantía), exentas de toda clase de impuestos, contribuciones y a rbitrios. (Ley 12 de Junio de 1911), 

—a— ----— -----  ^ Los de provincias por giro. Pídanse prospectos a ----- ——  -----

3
*
't

%
\

antes de salir  a vera n ea r
COMPRE USTED UNA CAJÍTA DE Z A M P m O N I Unico medio de matar los mosquitos, y por lo tanto tener un 

== =  =  =  — sueno tranquilo =  =  =  =  ==
¡Cuidado con la s im itaciones!

v m m n s s s :  m m  l a s  c í a s  t t  a  a z a r é i s

: J. Uriach y Compañía.—BARCELONA

i
s i

*
Si

J : -. Eí vientre liega á funcionar por sí sélc, üssnds con 
|  regularidad durante una cortísima témporada o5-

¿ L M E I  s o s i a
ISeáieaeicn m cd ersa , ag radab le  y  ©o en ¿isleo. p a ra  r.dui toa y  niños, 

..No irr ita  ni produce -doler. Puede to b a rs e  1 cualquier L era  v aun 
sosias cómicás. lío es a s  purgara  o cua úc-bilit-c, sino un lauan io  que 
•avc?eeo ia  siejop nutrición  y facilita las digesticnas.

L A X E N  Í B O S T '
-'cházón después tí s e o  me?. d igestib les Icai&s, lengua-de color araa- 
-•>SÍ9Qíd en el cen tro  y demás, sistem as de pereza. intestina? debe 
Sáplear este adm irable lazan te . En las principales farm acias de Es
paña, Cuba, Siálico y  Am érica Latina se baila ¿¿ ven ta  el

S I  Lñxnm  b u s t o
I

M

>. D e venta en las principales farmacias y  droguerías de G ranada y 
demás putblos importantes de la  provincia.

B E B E D  I D Á . S

AGUAS DE WORATALIZ
vL B I G A B B O ^ A T A D A S  M A & 2? S S I 0 A g  ■

es la mejor agua minero-medicinal. * 
es infalible contra el estreñimiento, 
es única en su clase en España.

. tiene 2.820 Voltios de radioactividad por hora y 
litro. Cura la dispepsia crónica, 
és .agua especial para niños y ancianos, 
no tiene rival para curar las enfermedades del 

estómago, intestinos y riñón. . &
Pedid análisis y  memorias m ódicas que se envían gratis  so.- 
: : : bre tan  excelen tes agnas minero m edicinales : : : 

¿ S 2 3 J P Ó & Z T O '

C a s a Y o s t a  R e a r a s  C a t ó l I © o s 9 Ü O  

0I8ECCIÚM.GENERAL Y DEPÓSITO. BARQUILLO4 —  HADRID

m m t
Éaraklizv
Horaializ
israializ
lorafaliz
gorataliz

¿ ¿ N o  o a n a s ? ?
S i queréis volver a tener vuestros cabellos del 

mismo’ color que cuando éraís jóvenes, usad

6iJ k e s s - £ S ( s  © F í e a í a l * '
con !a seguridad absoluta de que cuatro o cinco go
tas diarias darán a vuestros cabellos en poces- días 
el brillo del Esm alte y volverán éstos a su primitivo 
color (Rubio, Castaño o Negro) si estuvieran cano
sos. No mancha el cutis ni la  ropa, es completamen
te  vegetal y está deliciosamente perfumado.

F R A S O O  ©  F S S Z T A S
Depositarios en M adrid: Sres. M artín y  Darán, 

M ariana Pineda, 10. _
D e venta-en G ranada: Perfum ería Irg lesa; F er 

ftunería L a F lo rida ; Pablo R odríguez, E íparte- 
ros 14; José B&ens, Reyes Católicos 15; Alfonso To
rres, Reyes Católicos, 29; Perfum ería L a Giralda, 
Reyes Católicos, 47; E l Buen Tono, Reyes Católí 
eos, y e n  todas las perfum erías, droguerías y far
macias.

O E B l i i i i k o l  N E U R A S T E N IA  
S C N S ü N C 'O fJ , C LO R O SIS 

'CO N V A LECEN *

Hémcglcbiete

D e s e h ie n s
Todos Ies t-ridlcos proclaman que este Eie-rr,
Sanare CURA SiZ íS P R B . Es muy superior á 

oda. ó. 1©3 wrrucinoso3, etc Ba salud, fuerza. —£uda.
que este Hieri-b" vital dé 

á la caras 
PAM IS.

<dL<s
DE

N I C O L Á S  B E R M U D E Z
M e s o n e s ,61 (E s q u in a  p la c e ta  d e l  S to .G r ie to )  

Ventas por mayor y detall 
G oafeoción de e n c a rg o s  d e sd e  1  p e se ta

3Té/ lo rioa . c íe  p í a n o s
BARSELQHA.-Ai6alia.28
Cssa fondada en 1870 

V entas al contado y a 
plazos desde 5 duros al 
r : : mes": : :

10 años garantía 
Piauos combinados aotopía- 

nlstas.
SUBLIME marca VIDAL.—BARCELONA 

Son los pianos que prefieren los mejores concertistas

~  L O S  T IR O L E S E S  ~~
$ m m  m m m í

O FIC IN A S
fiomenoKss, 7 7 S, entresuelo 

Sápidos propagandas —Pídanse tarifas.

MENUS de lujo, litografiados, para 
banquetes, impresos desde 4 pesetas el 
ciento. Se reciben encargos en el

E n  la  Farm acia y D roguería de San G il se en
cuentra e l verdadero vendaje B arrére , desconfiad de 
las imitaciones y ex ig ir siem pre en el cinturón la 
m arca firma M. B arré re .

Todas los días de 10 áe la  m añana a 6 de la  tarde 
se  hacen aplicaciones.

Unico depositario p a ra  G ranada y  su provincia
D6N -M IG U EL GO N ZA LEZ PE TA LE S

F a rm a c ia  y  D ro g u o r ía  d e  S a n  ©i!

CIMILLO Y
u  j  as,—

m m m  m m m  baba m m —m n m m m m m  
r t i á  t o s í alase-db  m i m m

S S m M m l M l g g .  e f e  J É  m m m . m l m  

mm&k m&.zm star bisa  i  m  zmn mmwmm®
E l  f e í l o  a  1 5 0  p e s e t a s  i

i s a a e i
LA PRENSA 
Sjfileáiá énunoiafisra
Se encarga de toda cla

se de anuncios para los 
periódicos d e  M adrid, 
provincias y  extranjero, 
haciendo g randes des- 

i'cuentos. (

1S 3 3 I3 I3 1 '
[ífgrenúera La BomMlla

Estación del Sur

finos de Je rez , manzani 
lia, montilla y  anisados. 

Se sirven comidas.

S I S E I S

SINDICATO NACIONAL
s s

iftO U ÍN IR il IGRÍCOLft
Presidente honorario, Su Majestad el Rey Don Alfonso l i l i
A rádos brabant «Miranda», A rados alemanes para u ra  yunta de mulos, G ra

das C ultivadores americanos, D esterrocador «Za!net2», T rituradores de grano, 
Corta pajas y C orta forrajes,-Seleccionadoras «M arat»y.“Pernoileí", A venta
doras, T rillos de discos rotativo', Segadoras agavilladoras y ataderas, Guadaña
doras R astrillos, Bombas, Norias. Motores, etc., etc.

T R IL L A D O R A  S Á M P E R E  « L A  E S P A Ñ O L A »
L a  única que se adapta a las necesidades de esta región, la  única que puede 

transportarse por camines vecina'es con la facilidad de una carreta, la que con
sume menos personal y  combustible, mecanismo todo a la  vista.

Su rendim iento es ¿e doscientas fanegas én diez horas de trabajo.
Motoarado “Stock1* a gasolina con el que se labran catorce fanegas de tierra  

a  una.profundidad de veinticinco centím etros en diez horas.
 ̂ E s ta  casa cuenta con grandes existencias de piezas de recambio para teda 

clase de m áquinas agrícolas a precies baratísimos y con personal práctico nara 
el m ontaje y reparación de n  '  '

Tam bién facilita caí 
BA a quien lo solicite.

Sucursal en Córdoba, t e n i d a  de Canalejas, 9  
R epresentante exclusivo p a ra  las provincias de Córdoba, Jaén , M álaga y 

G ranada, .
32.GZ&  á c ^ 8 l

Representaste para la provincia áe Granada, B.Rafael Calvo, S. Isidro 33

el m ontaje y reparación de máquinas.
imbién facilita catálogos y presupuestos g ra tis  y M A QUINAS A  PR U E

¿Quieren * ustedes; ganar dinero?
Trabajando por su cuenta ó ia mía. podrán 

lograrlo y -comprando al contado una máqui
na A s is t í  de hacer media y demás artículos 
de punto, que se venden desde 250 pesetas. Si 
le interesa pida catálogo á la casa fun
dada -en 18S8, calle de Cortes, cúm. 475,' B22* 
celosa.

LA URBANA
Compañía Anónima de Seguios contra e! Incendio Aseguradora 
Oficia! de la Cámara Oficial de la Propiedad Crisma de 'granada
tÁ .  M Á S  S S m m j A  S B  ¿AS- QÚB O PB B A » EH S S T ñ M A
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JORGE OHNET

S E R GI O  PfiNINE
—H e  a h í lo  q u e  v a  u s t e d  a  d o m i-

C5r- •. ' .  , * l t .
Y .mirándole después profunda

mente:
—¿Estamos convenidos?
Sergio titubeó un momento; bajó 

después la cabeza y  respondió: 
—Convenidos.' .
Mandó Herzog parar el coche, y 

tajando ágilmente dijó al Príncipe: 
—Hasta dentro de poco.
Subió entonces a su carruaje, 

í-te había seguido al de Panine, y 
« ______

Desde aquel día, hasta la misma 
^  *  Jsaaa tuvo una rival, porque la tie- 

ke dé la especulación‘sé apoderó
A

del ánimo del Príncipe. Había meti
do un dedo en él engranaje, y al 
dedo debía seguir todo; el cuerpo, 
el nombre y el hombre. El atractivo 
que este nuevo juego tuvo para 

ergio fué de un poder increíble. 
Aquello en nada se parecía a las 
necias apuestas del Círculo con sus 
obligadas e insulsas frases.

En la Bolsa todo era nuevo, im
previsto, repentino y formidable. 
La intensidad de las emeciones cen
tuplicaba la importancia de las su
mas comprometidas.

En realidad, era bello espectácu
lo el de Herzog manejando los ne
gocios y haciendo con milagrosa 
destreza evolucionar millones según 
las necesidades de la situación. El 
campo de operaciones era verda
deramente extenso. La política y los 
grandes intereses de los pueblos 
servían de motores a las combina
ciones, tomando el juego majestuo
so aspecto diplomático y financiero. 
La riqueza de todos los países del 
mundo encontrábase a lí sobre el 
tapete, y aquellos árbitros de la for

tuna universal obraban con una 
fuerza y un poder casi soberano.

Desde su despacho dictaba Her
zog las órdenes, y fuese por extra
ordinaria habilidad o por constancia 
de la buena suerte, el éxito era in
falible. A las pocas semanas había 
ganado Sergio considerables sumas, 
y este brillante resultado le puso 
fuera de sí, creyendo como el Evan
gelio cuanto Herzog le decía. Víó 
al mundo entere inclinándose bajo 
el yugo que él iba a imponerle; vio 
a los pueblos agobiados por las dia
rias faenas trabajando exclusiva
mente para él. convertidos en sus 
tributarios; y como uno de esos re 
yes que han subyugado el universo, 
figuróse, con deslumbrador espejis
mo, que estaban esparcidos a sus 
pies todos los tesoros de la tierra 
Perdió desde entonces ia noción de 
lo verdadero y de lo justo, admi
tiendo !o inverosímil y encontrando 
natural lo imposible. Convirtióse, 
pues, en dócil instrumento de la vo
luntad de Herzog.

La noticia de este imprevisto

cambio en la existencia de Panine 
llegó pronto a oídos de la señora 
DesVarennes, que, espantada, lla
mó a Cay rol, rogándole continuase 
interesado en el .«Crédito Europeo» 
para vigilar cuanto fuera posible la 
marcha del nuevo negocio. Con su 
sentido práctico previó desastres 
tales, que le pesó r-G limitara Ser
gio sus locuras al juego y  al liberti
naje. Alarmado Cayrol, refirió a su 
mujer estos temores, y por ella su
po Panine las preocupaciones de 
sus allegados. Sonrió el Príncipe 
desdeñosamente, y tranquilizó a la 
joven asegurándola que las apren
siones de la señora DesVarennes 
y de Cayrol eran efecto de su timi
dez financiera: su suegra nada en
tendía en los grandes negocios, y 
Cayrol era un especulador de limi
tados alcances. En cambio él sabía 
dónde iba, y el resultado de sus 
especulaciones era matemático, no 
habiéndose engañado hasta enton
ces en ningún cálculo. La gran so
ciedad del «Crédito Universal», en 
que entraba como administrador, le

daría una fortuna tan considerable 
que podría competir con la señora 
DesVarennes en riqueza, no depen
diendo en adelante más que de su 
capricho.

Asustada Juana por esia ciega 
confianza, quería insistir en sus te 
mores, pero Sergio la convencía 
con pocas palabras y la embriaguez 
del amor le hacía olvidarlo todo.

Por un acío de sublime genero
sidad, la señora DesVarennes orga
nizó alrededor de su hija la conspi 
ración del silencio, queriendo que 
Micaela ignorase lo que pasaba. 
Con una sola frase hubiera podido 
la madre detener las locuras de 
Sergio, o hacerlas al menos inofen
sivas para su hija y para ella. Bas
taba referir a Micaela la traición de 
Sergio y provocar un divorcio: de 
esta suerte 1a casa DesVarennes 
cesaba de ser solidaria de Panine, 
y el Príncipe perdía todo su crédi
to. Desautorizado por su suegra y 
públicamente abandonado de ella, 
el Principe sería inútil a Herzog.y 
éste le despediría pronto de s íT la

do. No quiso la señora DesVaren
nes causar a su hija el dolor y  la 
vergüenza de conocer la terrible 
verdad, prefiriendo el riesgo de 
arruinarse a hacer llorar a Macaeía.

Esta per su parte ocultaba a la 
madre sus tristezas, conociendo d e 
masiado la terrible energía del ama 
para desear que Sergio tuviera que 
entenderse con ella, y cempren
diendo que entre las poderosas ma
nos de su madre quedaría su mari
do hecho taizas. Con la increíble 
persistencia de los corazones aman
tes esperaba el arrepentím ento de 
Sergio, y  no quería cerrarle el ca
mino con un escándalo. Este terri
ble equívoco mantenía mudas e in
activas a aquellas dos mujeres, cu
yas voluntades unidas hubieran po
dido impedir 2 l momento inminentes 
desdichas.

En efecto, las ambiciosas miras 
de Herzog empezaban a impacien
tar la alta banca. Este inventor de 
negocios, sobresaliendo de la mul
titud, se atrevía a poner el pie en 
1as alturas donde viven sólidamente


